
. Somente quem fei n:scna c'oiu mais de ,Ulll mex de

antccípaçâo conseguirá se hospedar em Blumenau, .até (t

final di: março. Todos ,os Hotels ela cidade estão lotados
e snas reservas estão praticamente esgotadas, Apenas o

Rodm'iário, que possue SO quartos niio faz rCS(!ITas, 'Os,
demais fa7..em"re'iCn'11,'j e estas: até 0, final de lll11ri'o"já;"
e�jã() ff'jbs. prin�jpalmell1e pchlsAgjmda,� de ,{(lIi�J1l;) dQ,
Rio de .Janotro e 'Sáo l'allIo.

.

DO C..t\PIl\'INA PAZ DE DEUS E ..

, NfÍ mes de .jáneiro os boleis Ióc:·i)s bateram todo, 0:\ '

.... � .

. ,

....
.

.. .

.

'recordl,!s de ho'!'pedagcm,' Nó 'Rex; 'Grande Hotel. Glo­
ria, Yeraneío e Rodovíárlo hóipi:dal':wí:5C 16.739 pCS,J):f,�,

'

No Palmas Hotel c ll(t City hQS],ledânuu.se também, ele­
vado -uúmero di; turistas. 1'\0' pri�eiro ji! existem pedi-:
dos de reserva para o dia. 23 de abril.

'
.

O hníel
, qDe mais bowcdou, rlur.mte iJilDciro., 'foj fi o'" .

Gl6ria; com 5.245 pessoas; Rcx cm s'cguUdo CO,!l -1;9,&8.:'
�

.

o Gràilde BQtel com 4.306. o'Rodoviário hospedou 1.950 i
e o 'Veraneio' somente. 270;

.' .
'

Nos prlmelros oito dias de ·fe\'erelro o Clória já .ha­
lia ho:;,'(,,�dadó 1.373 pessoas, o Rex 1.395, fi Gralld� lIo.
td'I.350. Q Rodovlárío 630 e. o .Veraneío 90. tudo Je�
vando a crer (IUe o recorde de janeiro será batido.'

A maioria dos vísítantes procede do Rio de Janel­
ro. São l'aulu .1.' Curttíba. Turistas dos estados do norte
também São muítos; c l'O\ICÓS do' Rio Grande do Sul. Do
estrangeiro II maioria que' vem procede vos 1;;St.1Ô()� Uni­
dos, Alemanha· e Japão,

o P,.\.D1AS TEM SÜ/oS LOTAt;::üES ltESERYAnAs
. ATf: MEADOS DE AnRlJ:.

.
.

.
' .

� .

'.,
.

t '... farniliares algumas se pulturas do Ceinitério cio bairro da Velha,. vão
Talvez por es{,uecllrlen o tlvS .

"

'i d.

't!. t':'· .'
t to' adas de assalto pelo capim. enquanto essas nos transrrutern um aspec 'O. e

do, 91'a a ivarnenem'.
• b t d e' 1 I

_. tela, outras, enfeHadas de flôres, fa�em rem rar que nem u o mor e.

'Ili

I
II
II
II
I).��.�,�--��.�--.�--��--__�� �� ��__�__.�. �·�r�.�� ����__�__�••�._._.--.��--------��----------��--�.-----� ��--�-�-------------------------------.-----:�--_.----- � II·

....•.•...p•.".' .

'. ., II:·' ,"'•.
'

. "II".

' e A �o�:.,:a;:::'!:\�":' ���r ;;:�::�;: ���:j; .;:,�;:;';';��. ;'1: t":!!::':h:;:,::;�::::.a;,�:.í: �n�;;:::: :':':.�::,=:::: �!:;UI':::':'" ;:=:.:::�: 't!' II'!,(:que e�tá com uma ótima linha de ca- erS 0,72, ", CO:\lPLICOU () ca.'.iO llara • SUPER IUercadu Vitória, em Hajai," '

]lor semana. Illcdiante P:IgUlllCllto delllÍsaS. _ NA FU!-i"DAÇ.liO dos Estudos os estudantes' do l\ladnrezu, O gO\'érnn vai patrocinar Q carnav;d dc rua, que
Sociais do, paraná c:oloü grau ,ml últi,,' aboliu :>iIiiplcsnlenle' as niatél'Ías opÜt - yoeê deve l}re�tigiar neste próximo fim- lima certll, taxa, lJiIII "OCÊ já viu a� no-

lná se.!!:unda-feira, o bluu,lcnauells.c Nil- , tivas, Muitos es.tud.antes f()r�l1l1 11rCJ'n- 1 • ;", 'd .

t vas, objeth'as "zoom" da ótica Ueu;l t .. 1'- -(\e-SC1Uallil, ."1, l'lua e }Jnuana es á Iton �ske:, _ ROBEltT(t Düiiz .. Sa'ut dica.dos COlll isso, nas re(�ente;; prova!> .liUda uão? Então não perca a oportll- • lI!, {'um a boht brant'a. - OS CAMEI,üS '

Itambém faz parte -da linha' de frente . em JoiliviIJe, _ UMA· nl(�A Iluellt.e. nidade ..�ovidades mil no setor • OS �. I
, .' , . ('(Jllünuam in ....adiudo a dtladc, E 1):1 - j'de coIabora,(Iores .da 'Eqiupc eH, rossi- para, o ,seu earnavaÍ 'I:{)cê eou!;eguíl'à SEnVlç'(),5 de recapeamento da R'\ldo· . �

.

veImente iÍá:manter collma diária. • llas:;alldu amannit llelil. ,manhã. lá no nt resoher u prl,Íblema basta um lno- ,yia Jorg'c Lacerda, lll'or-:>cgucm Cm rit" \ II
.Rl])ALlUli:NTE:cst:i uma' el:ploi'ação es.::.. _,

'Pontinlw Hlibbycs, liora isso, outras jcloÚnho que fixa área CSI,ccifica na mo ac,ele:r-atH,. II-- --- - - ...._,,� ... • __r'"'_........':'"'._-.,.,.....-......,---...-;_.�-�--, -�--.._--�'---_-<--...,..e'-.---.���-,f!' -c '7'

í

. .,.-_0-

1'\os maiores ceútros :t televísâo a cures, cuja venda
comecoe esta !<:t:liUlilà nas grandes' lojas, continua sendo
o assunro do momento entre o telespectador. Até consór­
cios, já apontados como ,ilegais pois 'lião se sabe ainda
o preço final do apàrelhn, estão senilo constíteídos no

Rio e São .Paulo. Enquanto i�w. aqui, os revendedores
aínílá nem cogitarem em encOlllcndar os aparelhos que

.

transmitem a cores, porque, isto somente será possível,
'Ilcreditam êlcs. dentro de no' Dlínimo dois' a três anos,

.'

quando as estações de' TV do .Estado de Santa Catarina
e do Paraná 'passarem a operar .COlU aparelhagem adequa­
da. ,A primeíra transmissão em questão. no Brasil. será
feita, 110 próximo mex quando .. d.;J ,abertllra da Festa da

tJva" em ,Caxias qo Suh
.

O General ele Brigada JIenmlim
, Bergkvist realizou ontem, visita de

inspeção ao Quartel dó 1'?1_23�? Reg'i­
mento de Infantaria,: re\rela:ndo que
suas impreSEões' não poderiam ter si­
do melhores. "liesta.' Unidade' de tra -.

diçQes" ,
, .. .. '

..

Após, almoço corn os oficiais do
.• Sentinela do Va.le", o .Ciú'ilandantç
(la: AD/5J!.'. ArtiÍharia.Di�isionária .

da'
5ª Região.Militar segiüu a Capital do
Estallo, onde. inspecioná. tl U'? BC� Eu- .

e-errando I) roteiro de visitas às Uni­
flades sediadas na reg-iáu 1 e s t e ele
Santa Catarina, o General Uerm'l11l1
yisita amanhã ti BataIlül!} sedí:ulo em

Tubarão,

No flagrante Q General Herlllallu
inspecionando as "iaturas, jnntamen­
··fe com Q 'Cornamlante e Sub-CO]1lan­
'da,ut-e dó 19i23� RI, Tenente'Coróllel
Aurélio i\larque:;, Belliard e lVIajor Ale­
xandre Eiffel' vau 'Geiita"

.

Inauguração
,

,

.

se '. os moveIS

este Ines,
'vier Cln

A' PraÍnliu, de São Miguel c!>i1locaUzudll ali J);i I·C·

"ião de N:;;vegimtcs, daonde se avista quase, que fodas

praias \'izínbaS.· Há' que�ião dê dois anos, foi de<;cober­
b ,'� turh'tas paranaenscs que adquirimm terreno e

construíram casas, próiimas a' de pescadores que já n·
I>idiani ali. No entanto, o acesso, II praia e!>iá siinplez'1nen.
te' horrÍYel'. FomIÍl às autoridades municipais de PenlJa
e nada. corisegtiiram. Não fiYenml dúvidas, e afixaram
dilas .. pla(."US: uma mu"ídail{lo Jlafa . visitar a praia

.

qúe
reallnentc é linda e a olItra solicitando a melhori:l da é;.

tr.ada de :1ce�so,'
,

'Esta. na dependênCia apena.s da
chegada dos moveis, para que o nô,'o

_ prédio do Fórum (la Comarca ,de BJu-
menau possa Ser' ina.ugurado, A, da - ,

ta ainda não foi, fi...:ada; lllaS a Se­
cretaria. de Justiça plftmet-eu }lura I)
dia 25' a. remessa dos' móveis, da.'ndv
cemdições assim a. 'que a.ntes di) final
do mes (}, nôvo :prédio seja; ina.ugura-
ao.

'.
"

.

O tlr, Jósé Bonifácio e Silva. Di­
retor do FÓl''um, acha Hlll tanto diii-

cU, mas esta tUI·cendo. 11ara que oS

mÓV'cis ,cheguem e á. tão. adíad,\ inau�
�;t1ràção aêonte�a,

..

No local serão instalados todos o:s

,setvi�:.us c()nCerilentes ao Fúrum; as 3
Varas, e Promotorias, alénl dos Cú­
tó:rlos. c do 1'? e :� Tabelião.

Os 1-raballlDs de· ajarr1illallú�Ílto
na pruç·a yftOl" l{onuer ja. cOU1�­
�al"am, ,As fl'omlosas :ir\"ores perm:t­
necera.nl e segundo os responsáveÍS.
outras· sel'ã.o plantadas,

Diretor: LUIZ ANTôNIO ROA fiES

Ano IH - Blumenuu.S"-feinl,·10 de fevere11'o de 1�n2 _.Nú :'1.037
- _---�_.-.-.-

1
I

r- ·Sobre Turismo.
I N/E�.IZ}IENTE' �i�(ia'�ar�cêruo;;' de' .

matar compreensao, em alguns se­

tores básicos para o 'desenvoIl'Íme111o
turístico, 1)01' parle daqueles que de­
têm o corrtrole de '\)l'ganiSll'loS ,:;- pú­
blicos e prfvados _;_ em que a influ­
ência (10 bom ou mau atendimento
l'epercittem· r'1\'orável ou negativa­
mente-nos .ptanos de emancípacão da
cidade nesta área

f; sabido que o visitante tem nos

seus lH·.imeiros contactos com a eiüa­
de, a iníagem quase !1efinith-a.

Se for 'bem' atendido. meio 'eami-
.

Ilho estará andado.
'

Se for 'maj atendido, a des�Taça
estará feita,

É preciso pois que uma conscien­
tização coletiva seja Intensif'Icada. a

fim de podermos evitar determinadas
ocorrências, Iastimáveis e nocivas. -
frutos da ineficácia. 011 falta de orien­
tação de pessoa,s que náo consegui­
raln ainda entemler que turismo é in­
dústria. e. que a c i 111 a (los interesses
j}es::;oais, mesmo que econômicos, há
que sc �ituar o int.eresse coleti.-o.

i\IuÍta.s vezes, por mcIa dúzia de

irocadüs, põe-Se em risco nesta terra
uma 'esÍl'utul'a .que "em sendo hlll'lan'

i�tfà' 'li'i"ãi�;;s, "ê�l.íl sac�ifi�·ío· e Juta,.

pôi'q�e falece. infelizmente. em {'el'�
tas mentahdades. o e;qJÍritó coníuni­
tálio; o chamado "amor da terra" pé
que ·sô. 'sabem falar aqueles que se

sentem víncuíaâes ii UQssa· vida. às
nossas tradições. à .WS":l hbl·ói'la �
AO,ç llOS.!'OS, pl;.obJe1nas,

Pôr em risco o bom nome que
conseguimos Iirmar lá adiante _:, per�
to e louge daqui, é grave aí'ruu.ta ROS

nossos anseios,
.

E lodos aqueles que 110 desemne­
nh,o de qualquer, missão �<eja no .se­
tnr púb lieu, seja no setor privado,' se-
',ia na ativiaitde empresarial ou mes­
mo' 110S contados a que nos 5ubol'di-'
na o dia a dia, tratam com, desdém
ao visttante, deixam de 01el ecer a ele
a comodidade e o conrórto que .ete
espera cnconn"ar 111{ra bÍ c pata a !lua
lamiHa, i"udam aos que traiMiham·
jJt:la 'I'.tlorizatão do turismo local, U111

lJcElaço da pró!)1'ia carne e da prúpLa
alma, Prejuclieam a !:idade, Ma'b:t­
Iam os I)l}S�OS ídeais. C:ner:ell� de es­

pírito pÚblico, São m.aus cid,tdãos,
i, hora de enienElenuo� is�u, de

IIlHa vez pur todas,'
.

Ou lHlxamos juntos e�'sa tra.1ha,
OI! fical'cmos bem peixe na quare",:r;i<l.

---.-, ------,-,----_ .._---:-�---_,,-----
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Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



BLUMENAU 10 DE FK'ilEREIItO DE 1972
'. '.

_ v. • •

P)�N(JJIE)ILADAS
. .

A criança em geral é educada como se não
',houvesse mais t�efeItos a corrigir . Grande parte

, . : .. , d?�, pais desculpam tudo. E quando acontece uma
'-". desobediênóa em casa alheia. quebra de louca.

.

.: ,J.1,1'I,1 palavrão, a desculpa aflora �os .Iábios: _-,É
criança. Está certo. Deve, porém ser admoesta­
da em casa. Todavia em casa em vez de repreen­
são, fica à vontade. Nesses maus costumes ela vai

" d;escendo.

corneca duranto' o namoro ou noivado. E uma

educa"çã5 defeituosa, 'fr.acassada.
Acontece com eles, o que acontece com cer­

tos elementos que querem ser' motorístas. Nun­
ca soub-e respeitar a vida de ninguém, nem a pró­
pria, mas sabe pegar um 'volante e responder al-'
.gumas perguntas e lá está o motorista Iormadr» n

,

dar por trancos .e barrancos colhendo vldàs· pre­
venidas e desprevíuidas .

Se o instinto mau domina no casamento.
.

quando não conseguir o seu fim é a vez da faca,
a pistola. o revólver. a bereta e a cc.tada, ou o

coitado vai parar no hospital, quando não 11<\ (';J.­
deia se a polícia em tempo pude)'. deitar-lhe a

(3)
unha_

Melhor do que ele saberá ola (!,;sfan;ar. se
for uma educacão mimada. Todo. o namoro e n i­
vado será Como um arrulho de dois pombinhos.
E dirão os insconscientes: (�ue par feliz! Forma­
rão um la!" ideal! A ventura resi'clirá com eles e

se estabelecerá ao longo de. seus dias. Se hem
..

'

que isso seja apenas para aparecer, porque lá por
detrás das "bombas" h:í discussões acaloradas.

(-,lue ninguém vê: nem ouve. Por isso os perspi­
cazes não .1:3e deixam enganar, mas Eram as suas
conclusões em "ilêncio. Aquela boneca mimada,
aquela educação rantoche levará à ruína o casa­
mento.

Quinta-feira - 10,2. J H72 -

Malhas finaE' para
Senhoras e' Cavalheiros
VAREJO E ATACADO

.

Rua João Pessoa, 1115
_ BLUMENAU

ARI ES --,-'Ponha seus planos em :1'::.'0 ime­
diarumenre. Nilo deve perder a excelente
oporrunidade que deI ceá ,uqúr. Receberá.'
{arnh�nl� a colabomcão de .nuiuo-, e do", SLJ­

periore-, h;el';irYllic<.l�. Propicio ao romance
e ;i n::li:_�iiü'. SUPER�l\1ERCADO KOFFKR

o mais tradíctonal da.

cidade com o maior
;

'I OURO .�- Você e;lá vivendo um periodo
de exalwçiiu em 'todo', os sentidos. Aprovei­
te o mesmo para a concretização de ,el�'. pla­
no" ruais superiores pos-,í\'eis, Progre-xo-, e

ascencôes, até mesmo -ensnciouais ,

sortimento.

também aos domingos.

RU1 15 de Novembro,
55 - Telefone: 22-1035-

, ,Cjl�\IEOS - <), -uces-os artisrico. <ocial, in­
-relecrual é scntirneruul, esrão na palita do dt.
para todos os nativos de (i':rneo" As ciên­
cias ocultas L o misticismo rarnbérn esrão fa-

.

vorecido». Excelente ILS viagens.
CASA FLAMINGO lTDA

Ii CASA DAS TO�LHAS

o maior e maÍs variado .�or­

timento dos afamados pl�odu­
tos têxteis elo Vale'lla Itaj aí

D1nerll, CBC, ,Cartt'! Blanche" Cityçard.
,

Cartão: Bradesco, etc.
«. No..-ellUoro. '1107 _' Telefone: ,U-ISlt. '

,.,:".::,:",:
..
:

..

...

'-. J...
.� (. ',"
� �. .

: \r..,. ;
.

.. .

" ....

-�, ,,-; '.', ,

Tradicão e Qualidade
'em Artigos de MalhaLIBR:\ -- A;1!:o\"�iie ,hem -ua, energia' físi­

c<" e mentai". para sobrepor-,e fiO "ampo
profbsiollal, 'l"erllline' prüjetc" parali,ados c

éi1meCe novos. Ac:atar<Í o' snces·,o. Contudo.
eX'Íi"e a iJllr�!ciencia ;: a falta de atenção.

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para. e&­
valheiro� - Malhas "He­
riog" parI!. todos os espor­
tes - CamisJ.s e lingerie
"Mafisa" - Artigos para be­
bê:! e crianças - Felpudo.
- Guarnições' de mesa. -

Cristais "Heríng" - Atende
pelo serviço, de reembólso
aéreo postal e rodov;á.-"';'" -

Associada. do "Diner's Club",
�Cartáo Bradesco" e "cane Blanc'he". - Rua 15 d.
Novembro, 759 - Telefones: 22-0277 e :I:I-8.U3.

"

I�.
:��,\,.r,:,!'�:
7' ",
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"
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-
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f-:SCORPIAO __ o Ocupe ,mai, 'u" mente em

�l�"_!intos pe"óoais lnlr()r1an1e�: e depois pas:--l'
a pcn�;,r ]],L\ empre,as que pretende realizar
nind:" e,le mês, Suce ...,o ób\'in na compra I':

\ e!Jda de prorfied\lIje� imohiliária,.

Inlerc,;c.e-"e imediatamente
: pelos contatlh sociui, que tem em, mente.

Dia pt'Opício aos neg6cios. como ,empre. ma,
lambém aos assllntos extras e que ainda não
foram tocado<. Boa po;;iç:lo astral iH! ro­

mallce.

CAPT{ICõRN10 _:_ Sinta-,e com maior li­
herdade para cobrir' o terre,no que mais 'de­
'eja-r hoje. tll,,� n:io se esqueça de agir nas

�d t\'ldaJI.:'� cOlidi�lnas. Fani bOtll futul'(l. se

empn:g:lr :tJ::qll<ld:tmente SUas economia,;
pode amar,

!!leu !Jlho T�1 adorar,
'

.. iocf ta.mJttna
MATCHBO::( SU}>EItFAST '':_ a pldlL
de lIorrida. do momento,� irãlJ.d.
...ndad..

',.� .

.
.

•

P. HOBBIEI!I
R. 11 de Novembro. 681 - lSlumen-..,1'"n5'; ,sempre em evoluir e

pro{;ure nal) se i!(:oll)odar onde c'lá. Assim
eMa r;, ..:on,trllinho um futuro melhor para
:.;j e p,�r.a o� 'ClIS. Ernpregue suas energia�
�m empreendimento', inacabado'" i\lelhora de
s:uíde e de .,iw.1Çi'ío econômica.

,
, '

TIPOGRAFIA CENTENÁRIO
Impressos elA geral - 1la.�r� 1.. -
rolar e de escritório - Brlnq.edoe
- Artigos para presentea.
Rua 15 çle NoveJn,bro. J;i� 1"- -.
Telefone: :l��0932

.

Confec:<:ões _ Tecidos Mo-

homens, senhoras e crjanças.

Artigoll doméstlcol! - Mó­
veis' - Brinquedos -:- T�­
Iévi�ores - Confecções pa.­
ra damas e cavàlheirQs -
Artigos de' caça. e pesca.

,-

BUERG,ER PROSDOC{MG

Ãberto

Passe horas agradáveis 00

"clube da colina". Restau­
rante sob a direção do Sr.

Harry Schulze - !?alão para
festas -:- Canchas de bolão e

boeha - "Stand" de tiro ao
alvo. Telefone: :12-011-'7 .

Os últimos jançamentos da moda masculína temi­

nina. em c-onfecções e tecidos - Artigos de cama, me­
sa e banho - Tapetes e cortinas - Tudo para o seu

lar nas três lojas da. "Casa Peíter": Rua 15 de No­

vembro, nvs 519, 553 e 643 - Três endereços que. ga-
rantem artigos de quaüdade; a preços 'realmente baíxos .

Filiados ao Diner's - Cartão Bradescn - CBC .. Chr.­

que Ouro. do Banco do Brasil - Credicard - Cheque
Especial Bunespa .

"RESTAURANTE· CAVALINHÓ BRANCO"
RESTAURANTE B

CER Vr!:JARIA
Pratos da· cozinha alem&.
- Jardim ao ltr livre -

Músicas típicas - Ponto

ideal de "bate-PliPO" - Cl10pp exclusivo da "Brahma"
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: '2:l-1363

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob lo direção do SÓ­
elo-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse. - Local bast.ant-e
frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "An­
tarctica" - Não funciona aos domingos.
Rua 7 de, Setembro, nQ 560 - Telefone: :;12-883".

COM AI{ CONDICIONADO.

.

Ru. 15 d.
Novembr. 117'

@ �g;�tlM) I
açll"Q4f1 I

Arte e

Art�sauato
"barriga-verde"

ADOLFO

(BAR - CHURRASCARI"-, - RESTAURllNTI:)
Especi!ilida,des da ca.8I!-: galeto - cost-ela - lombo d"
porco � 'frango ao espêto - filé de peixe - .camarão
e ".quêle" T�Bone 6t�ack � Ambiente de amigos PAra
o "bate-papo'" - "Chopp" em caneco.

-

RUA 7 DE SETE1-!BRO, 860 - TELEFONE: "�2-1:lU

Somos ·um Povo Educado:• "r" �, _

COll&erVe L�pa a Cidade

de de abasteci�nento �le água naquele
l('caI mte PQ�SI.ti grámle u,úmero de, mo­
l'�ulol'(,s e ª!lepaS al_g-url._s P(lÇOS do Pl::f:­
(':looo : líq\I�,(lO. e ql-\e ' esses p.eríodos de

raior, c !1ec� s,e veçm em sériàs rlifi­

t:uhl��es, _ A· f�A_lr-.;U.'\ l'Oll.t-inua �u-
.

11.:r�moyijuentAda, 'ali se�'Ulldo os fl'e-

11t1l',utlulores não há calor que resista.
.. P-ROl\10YIDO Ilda Primeira (oOl'dc­
llarlol'ia Re;;'ionaI 'iIe Educa��ão da Se"·;"fJ�'·'·

':.
" '"

'�..
. .

. '

�

<

.. ,�--_.-<....", _.<:�', ',<

É bom quando antes do noivado ou mesmo
em último caso, antes do casamento ambos põe
as manzuínhas de fora. Não há então lugar para
casamento porque percebem que os gõníos 1150
combinam OH melhor a educação. Se pelo enn­

trário se realizar, a própria lua de mel, por vezes
já é o filn dos arrulhos que vão substituídos COl11

vantasem pelos palavrões que britam em catadu­
pas. V-em -a baila o desquite e gordos dínheiri-
'n1108 emigram para outros bolsos levados por
ueniosos nubentes. incapazes de se suportarem.
Õ desquite é realizado. -1\lais dois ill�elizes � jun­
tar-se ao .rol dos desventurados casais separados.

O que é falta de educação adequada. fa�ta de

religiã-o, falta de uma Iinalidade na v.da. de acor­

do com o parecer de pretensos sábios, deve ser

corrigído com outros erros, separação amigável,
desquite. divórcio.

o CARNAVAL É UMA BOA
ALTERNATIVA'?

Romári« Baumga/'telL contador
lo certo que o curnuval aios proporciona um descanso. es­

pécie de sedativo dos dias de trabalho. E lima festa tipicamcutc
brasileira c talvez por isto tenhamo, o dever dela participar. De
outra parle. porém. é certo que existe um lado negativo. co­

mo em toda coisa boa o existe. Crimes, roubos e outras va­

gahundagens são executadas e os irresponsáveis. na maioria das
vezes permanecem impunes, não por culpa da polícia, antes pc­
lus próprias contingências que determinam tais atos; Em Blu­
rnenau. o Carnaval nunca foi lima festa que. por assim dizer.
empolgasse o povo. pois ela não está arraigada .em. tl05�0 ,cs­
pírito de imigrantes, Enfim. nâo é uma festa que mora em
nós , 1\la" o jeito é remarmos nos entrosar nela. Depois da
praia c de uma cervejinha gelada. o carnaval é umn. 'Ótima ul­
iernativa para os dias de mormaço estafante. que nos propor­

este verão.
"

----I *_I------ --

Márcio Laeluc. umi rereiiá j·io
Curnaval . Música. Ritmo. é gente. é povo. é bnL�i!idade,

E a alegria uesfilando ao c:ompa"o de um s;,mba. são cores
que revulteillm envolvendo a todo, num opio de descontração
despreocupada de uma tradição cenlen<Íria. Bra,il, Carnaval e

samba. ,[lo �illÔllimós, se identificanl no exterior e iucntíficam·'
-no,>. Todo o bnL,ileiro vive constantemente a prep�r:.!r·se para
o c;u'naval qLie ,e repetir<Í, Ele venl. pa,,,a. retonla e O brasi­
leiro vihra [la conlinuidade,

-------( * ,)-�-�-

Ca.d08 ZI!Chi, eüJ'I'elol' de segu-I'os
Ah, carnaval é' o ,máximo. é a ;degria que a ge,nlc �ente

em "'" expandir sem nada entra;-ar. são tres dias de liberdade'
toraI. quando ,a gelltc não t-c-,peita falsos pudores. ',cruéis pre­
conceitos. Todos 'c irmanizam num sú ,entimeJ1lQ, num só
movimento, E como 'ie diz st', c,rou esperando para ,o carnaval
chegar. aí enlão eu \OU "deitar c rolar".

[{ADIO BLUMENAU
BACH, CHOPIN, BEETHOVEN

VOCE TERA AGORA UM ENCONTRO
SEMANAl COM :eLES ...
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SABADOS - 17,30 h.

,Propriedad. d.
A NOTíCIA SIÂ.
Empri•• JornIU,tlc.

Dir�<)::�rlt�:fi.. ' .. -I·
Rua. Namy Deei:t, 1'11
Telefone - 2i-i'52

'

Blumenau - BC
-:::*:.::­
DIREÇAO

Arlnor Frühltlck
D1r. Admin. �r&l
Nen&! Pereln.

Diretor de Réaa.çt.o
Realcl' SllTelra
Olntor T�n1N>
Luiz A. Soares'

Diretor

-:::*::,:-
lIelaon T...u.

AlaÚltente
�:::*.::;�,
'B.EDAÇAO

lIomeio Ao. 'Bra_
Ii.ed.a.toi

O�car J'enlob_

Re4ator A,uxiJt".I
Newton Jallke,

Redator Auxiliar
EdeJllar Anu$tlofl
Redat-ol' E:sportl'fo
-:::*:.:­

CORRESPO�'DENTI:S
f'LORIANOPOLIS
ODlar A. Te.tutr&

eAO BENTO DO SUL'
Arno Fendrlch

e. PRANCISCO DO SUL
Am"ur,- G. cIo. Santel

Ç.lU�
Ib1dio C. Pmer

CORUPA.
.
Xraedo J!lelipe Bl1lÚ

TIMBO.
I!r. Gerold ZIeka!u­

PRESIDENTE G�O
Aroldo Sohll�i

'

-:::*::;...;.
8UCURSAL BRU8QIlJIi
En-d.: Avenida COI}sUl'
Carlos Renau'!:; n�.' S,
BEPRESENT�\NT",

EXCLUSIV08
SIT&À.L'

Rio de· Jil.l1c1ro: 'Annlda
,Sim-Mlu', � • Grl,l�
600 e 617
l'one 222-:-tllt ,

. '8AO PAuLo: Rua BeD;l1·
náriO, 199 .:. �9 anelAr -

Conj.:l2 - Fone 3�-��S
B, HORIZONTE: - Ru_'
Turis. :i07 - S/SOl
RECll"E: Rua Nova,' 221
6" imdar - 1i/512... :Pqp
'-4554
PORTO ALEG-!t!l: PRO.
PAL LTDA --,- ,Rua Cel.
Vicente, -i56 � �� andAr -

Ca1xa Postal, \UIO.

N9 do DIa CTt ....
NIi Atrasado' Cr$ '.U
Assin. Anual, Cr$ tiO,"
.A8sin. Sem. Cr' 'IM

�========���====����-�

I
I

II

net,.ui.. da Edueação. "teve· início na

Escola Básica' Lauro Muller, o curso

}lata professores de Portugues ins'critos
110 EXAP - Encontro de Atualização
Pellag-ógica do 5�} e· 6\1 ,Graus .._. FOI

.

CQNCLUiD.O I) tràbalho e:..:ccuta(lo em
,

'Flol'ianópolis. pela equipe lucal do Pru­

jeto ROlHloll C0n11)Ostas de lllliversitá­
'r;os pcrnamlmeanos. II!!! ATi.': fins {te
<l b!'H vin!\oUl'l!. {lc"cl'à estar CfJ!H�Juida

a 1'ase de implantação do llrog-mma da

CPDC,
-

desencadearIo ,.. nos primeiros
{lias. de janeh'o último, com a parti­
cipação da equipe de FloríanópoJis da

.

Ol}eraç�o Nacional (lo IX Projeto Ron-
� dono qlÚ! desde II' db, 1) ele janeiro se

encontra na ca.pital levantando ilaÜm;

IIue: Jl(i:-;síbilitarào n Il'a{�ad[l do 11erfH
::oridu'c('{!!lóm!cü !'lo:! !!llUllrü!i!l,

."
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-pela Vida, mas aqiü, âêllfro ele 'minll'alJha., eles
'vos e não poluídos pelos dias.

,

{João F. da Silva)

RECOMEÇO: "Amanhã sempre é Um dia meêhor"
'� conro são belas: estas palavras. 'Que significado

: maravilhoso, elas possuem. Vou marcar para o

dià-amanhâ-de-mirrha-vida, 111na resplandente �u­
rora, aura, Izaura. 'I'enhorazão para viver, forças

II ,para recomeçar .' Sinto .na carne o heroísmo de um

�.=::;====:::=======::::;=======:;:::::============'::re.Começo.
Mas quando se, ama, viver é o próprio

amor, um sorríso. uma loura figura que trago nos

olhos, a esperança que trago nas mãos. A felici­
dade se eneontra 110' instante-agora, nos momen­

tos repetidos, nos pIaJ10s construtos. Amar é seu,­
til' as flores na maraern da estrada pedregosa, e

\'€1' mais urna estréÚí no céu tão, igual, banhar-se
na chuva COlTIü crsança, correr por sorrisos canta­
dos ao vento. A essência da vida é a fé em S1 pró.
prio. é ter alguém com quem reparti-la, Eu te­

nho.

inaugurou
pAlíL6. AI'ONSO. (AIB) __::. O Presidente' Médici inaugu­

l"OU �"1erçei(a etapa dà HidrQ�Jé;trica,'de Paulo Afonso, cuia ca­
pacf!:l.a:de geràdora' nominal passou a ser agora de 1.206 mil
qnilévates: Ao descer. nesta cidade das'maruens do São Fran­
cisco, o Presidente inaugurava também com õ seu "One elevén",
a nova pista' asfaltàda.

Seis governadores-receberam o Chefe do Governo: os Srs ,

Antonio Carlos Magalhães, da Bahia; Cesar Cals, do Ceará:
Paulo Barreto, do Sergipe. Tércio Pires Rabelo, vice-governa-

Q,ganizaçâo dos
centros cí,vicos
BRASíLIA (A.JB) - A Co­

missão Nacional de Moral e
Civismo 'baixou as 'diretrizes
destinadas a 'orientar a organi­
zação' e 'funcionamento dos cen-

,

tros cívicos dos' estabelecimen­
tos de e,!sino público c parti­
cular ,do país, com o objetivo
principal de aperfeiçoar o ca­

ráter do educando, preparando­
-o para as ativldades cívicas da
democracia" .

' ,

Conforme as ,diretrizes da
Comissão Nacional de' j\'taral e

CiYÍsmo, os centros ch'Íeos de­
wrdo. entre Gutras idéfus bási­
cas, "conSiderar o civismo' nos
a�pedós do' caráter e dá ,moral.
tendo' ,por fonte Deu� lios ter­
mos do, pre,âinbulo' da Consti-'
tuição !lo;Brasil, vinculando li

democracia 'à liberdade
resPonsàbii�(l:i(le" . ,

Entre os objetivos dos cen­

tros cívicos .destacam-se I)S se­

gu.iiJtes: propagar o CIVIsmO

através de processos oportunos
e adequados, no âmbito do es­

tabelecimento e da eomunldadej
cooperar, na formação ou aper­
feiçoamento do caráter dos

alunos; estabelecer o CÓdjgo de
honra dos 'alunos' de todos os'

, níveis de ensino e' projetar-se'
sobre as atividades de classe e

ex tra-i:las"e ,

UOlia
dor do Rio Grande do Nane, Afrânio Lages, de' Alagoa, s:

Ernani Sátiro, da Paraíba.

Inglaterra
LONDRES <UPIl (}

governo britânico proclamou
ontem o estado de emergência
nacional para enfrentar com

plenospoderes a crise provo­
'cada pela greve que paralisa a

indústria do carvão há cinco

está
No entanto, o Presidente do

sindicato, Jee Gormley, decla-
"rou que os grevistas só têm in­
reresse por uma coisa: "mai�
dinheiro". A greve dos 280
mil mineiros começou em ne­

ve de janeiro, em apoio a suas

reivindicações por aumenios
salariais de 47 por cento. A
Junta Nacional, por sua vez.

ofereceu apenas 7,9 por cento
no máximo,

A proclamação do estado de
emergência foi firmada numa

reunião e.speci!.ll do conselho
de, ministros, presidida peb
R...rinha-Mãe Eliza.belh e .l

'Princesa Margareth, pois �,l

Rainha.. E1izabeth Segundít est;,
em viagem oficial ao' sude<.te

, da: Asia.

Os poderes' esp::ciais do es­

tado de emergência entraram
em vigor, à meia-noite, liegun­
do anúnciou,o go\'emo; ma;

pai�:eXecutar as diversas ntc- , Uma vez: cumpridas R"" fOf-
,

, didas propcstns são necessário3 :,' mal idades do C.onselho, l\1aud·
decr.etos' especiais,

.

ling ,levou a prcdaniaç�iO , ,;Ío
Párlamcnto onde terá que 'ser

,apriwada j};.\ms 2 câmaras k­
gi,latLvus'dcntro de ,ete' dias,

I: LORfANÓPOLIS' (dó cCorrespOJ:i.d�nte) '.:__ A sup.erinten­
d�ncia do lNPS está aguardando ,;i breve çhegada a Santa Ca­
tarina,' qúe" deverá "ocorrccapós 'O' -dia: '15: "dó direior do -Ser­
\,jço do Patrimônio d,a autarquia,

Como se saQe, c.om a presença' de�se servidor do. ór,gão
'

pre.videnciá,rio, serão, inauguradas ,'ofiçialmente' as agência.s' das
cidades, de São Bento 'do Sui, São Fr;uici�éo. do'Sul e'Caçador,
cuja instalação já se a_cha autorizada" relo' presidente do lNPS.
, A, vinda do diretor do Serviço do ,Patrimônio, senhor Meycr

'

Faibaum, é considerada de alta relevânda, pam o,'INPS no, es­
lado,' tendo em vista oS"assuntos' a sei'ei:n"tratados dtlrante :sua'
penmi'Ílência, "relacionados com melbof,irii:entos.. projetadOS pára -'

diversas, agências,· c.omo" decorrêncii):;'" ã1ifdai /das' MmarçlieS',.·
mantidas na Guanabam pejo superintertdenté, Laélio, LuZ'". -

- -,.- '.-,'
.

A, iN,()TICM", S/A.
"

1 ElVIPRESA, JORNALíSTICA
CGC MF 84687003/001

,

Asse'lnbléia:;GemFEx.t'rà01�dinári.à
}'or meio deste -edital, são' 'convocados os seIÍhores

acionistas desta' Sodetl<tde ,Anônima,., pam a assembléia.
geral extraordináriã, a, re.":llizar-se em, nossa sede social,
na rua Abdori Batista" 149, em Joinville, às 15 horas do
dia 21' 'de' fe\'ereiro de 1912, com a seguinte'

ORDE� DO DIA :

I <?) Aumento do capital social de CrS, 225. 000.00 (du� "

zenros e vinte e, cinco mil. t;ruzeiros), para Cr$...... r
45{).000,00 (quatrocentos e cinquenta mil cUlzei­
ros), a ser efett!ªdo .da �eg!lin1e, nmneir.a: Cr$ .... "

75.46\0'0 (setenta,e cinco mil qllatrocentos e ses­

s.:nta e cinco cruzeiros) coril o apróveitamen:o dos
,fundos de Reavàliação; Réserva Especial, Reserva
para Manutenção, do Capital de Giro e Cr$ .......
149.535,00 (cento e quarenta, e nove mil qui-

.: nnentos e trinta e cinco cruzeiros), mediante subs-
'

crido em dinheiro.
,

Arreração parcial dos estatutos Sodais.
'Assuntos diversos ,de interesse social.

Joinville, 01 de fevereiro:,de 1972

ARlNOR FRÜHSTüCK
Diretor Administrath'o Geral

No eritnnto, o Ministro do
Interior, Reginald Maudling
disse ao Parlamento que o;

'poderes extraordinários, indl1-,
sive a permissão para empre­
gar tropas c impor o raciona­
mento ela energia e létríca, S�­

rfi::J utiliz�clo;; "apenas. CQnfor­
me a necessidade 'o exigir",

Enquar.1Ó ,Maudling, antli1c
ciavaa emergê,ncia mi Câmara'
dos Conrun�, os representant�s :
da Imita Nacional do' Canii�).

, de:pendente ,do estado, 'e ós di- .

rigenles' do Síndiéa�o Nacionai
'

dos' Míneiros concordavam em

úunir-se, ontem a noite, peJa
:primeira vez em 'quase tres ,,�-

: EmbOl a o debate r.a, ,C�ma·
riL dos Comuns comece na' prij.
xínm seman3., o g,"bíneLc'· fie;,
autorizado a adotar. as medi­
das urgente.> para. ...raciocinar ,1

eletricidDde enqll:mto dnrar ;1

cd�c�

elapa

(João F. da Silva))
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de Paulo illouso
nas e ouviu inn ..discurso lido 'pelo ministro 'U:lS .\fina� c Ener­
gia. Sr. Dias Leite,

Por uma falha na organização do programa a imprensa
não ponde assistir ao ato.

Segundo um quadro elaborado sobre a evolução do mer­

cado consumidor da CHESF, a capucidade da usina, que h(J
dez anos vem sendo dirigida pelo ex-ministro da Agricultura
Apolônio Sales, apresentou nesse período um crescimento da
ordem de �89'i;:o. Ela serve a 1.492 cidades e a uma nonuluc.io
de 24.4R4,30 hnbitantes. Só aqui na matriz, n companhia em­
preua quase se is mil pessoas, esta cidade vive prm icurnente em

sob
Espera-se que uma das pr i­
meiras medidas do. governo sc­

jll a proibição de anúncios lu­
minosos e iluminação de' f'achn-

estado
das de edifícios. Hoje prova­
velmentc se ordenarão cortes
no abastecimento de cornbus­
iível em d íversas regiões tio

função da hidrelétrica.
Da usina, o presidente e sua corninva, inclusive Dona Scy­

la Médici, se dirigiram para o Hotel Tropical, tIS margens do
São Francisco. É um estabelecimento construído ao pé da letra
para o nome que tem. Ali, o Presidente conversou demora­
damente com os governadores presentes e parecia excepclonal­
mnte bem disposto falando mais do que ouvindo, o que até certo
ponto contraria os seus hábitos. O hotel foi Inaugurado em

dezembro último e ofereceu um servico muito bem organizado,
Algumas das moças que serviram a comitiva presidencial apre­
sentavam-se em uniforme estilizado de Maria Bonira .

de
A •

.emergenCla
país.
A última vez em que o go­

verno proclamou o estado de'

emergência nacional foi em

dezembro de. 1970, durante
uma paralisação parcial dos
funcionários do serv ico de ele-
tricidade.

'

navios da

\lixou
anual

enlreg,u
[ttugressoao

WASHINGTON (UPl) - ElU sua mensagem ailUal ao

Congresso sobre, a politi,a" exterior dos Estad05 l'nidos, li Pre­
sidente Richard Nixon destacou ontém os seguiIítes pontos:

- China, Sua, visita a Pequim e�1e mes marcará o fim
de um hiato estéril nlis relaç;ões entre. dois grandes povos'" e

'''constituirá mn pa..«so gigantesco para a ('riac;ão de uma es­

trutura estáwl para li paz mundial"_

- l'aiiio Soyiétka. "Tinmos êxito em dar 11m novo im­
pulso à,.. pCl'�llectjya<; de l'elações mais con�1nIl:j;"as por meio de
lima série. (1(.', acordos concretos em relação com :1 callsa das
tensões elltre nossos dois' paíçes" ,

- Europa Ocidental e Japão: "�os�os aliatlos ji'1 'n::io que­
rem que a aliança dependa ,çomcntc de t'ónllubs norte-ameri­
canas e não queremós tampouco que a� Dossas alianças dCJH!n.
dam da'\' contribuições dos Estados Unidos primordi.'1lmente pa­
ca a �'Ua potência c substância. Nh:oa dis!';e que os E�t:Jdos

.CoD401ên�ias a Unnt pela
morte U, marujo· britânico'

?
•• ..:: ; • �

I

esquadra britànica que estavam no Rio

seguiram viagem sem que os compa­
nheiros de David Cuthbel't" jovem ma­

rinheiro morto sábado por t�iroristas,
soubessem o destino que terei o seu cor­

po;atúalmente no Instituto Médico-Le­

'gaL'
'

Ai� a noite a embaLxada, inglesa
d�sconhecicia qual o desejo da família
de David: se enterrálo aqui, no Centité­
rio dos Ingleses, ou solicitar as auto­
ridades cTiplomáticas o transladamento
do' corpo para a Inglaterra.

Segundo uma fonte da embaixada.
no elomingo a família de David já sa­

bia de' sua. morte A iniciativa da, co­

mtmicação coube à própria esquadra,.
britâniéa, partindo a primeira. infor­
mação do súviço de rádio de um elos

seis navios da, força-tarefa que visitava

o Brasil,
Na. embaixada não foram feitos co­

mentários sobre se a Inglaterra protes­
tará junto; ao Governo brasileiro con­

tra, a moite de David, que tinha 19

anos' e estava procurando um bom lu­

gar para. se divertir quàndo foi assassi�
nado.'

Intervenção
ii' .'

rarlSSlma

RIO IA]?,) - Dl1l' ti" 12 li

16 pOlltos 1111/11 "liSO ti" dois

'111 iJimCll'OS 110 in'!crÍor de 11m

(',:rebro llImulIlo, l; {{/JliIo wreja
alé {/qui sr! I'eali::.ada por [I','S

homens: " ârllrgwtJ suéío
las{/I'gil e os hraJifciros Pall/LO

Xie'nrey,'J' <' foel Gucrmll1!/1,
{',\'il' 'lIltimO' lentOu. (7 processo
i/e I'lTascularicaçc7o cC/'ehrai,
li li I/Ia opel'a�'íio rca{iwda s·:'­

mana passada 110 1rnsl'rtal do

lASEG.

mensagem
onlem

Unidos verão com agrado uma ampla: diyersificac:;ão em (Jues­
tões políticas que, tenha por fim a estabilidade da paz nllm­

dial, em vez da "contenç;ão da União Sóyiéti�a e da China' sob
o guarda-chu'nt protetor dos Estados l)nidos".

'

- Indochina., "Estamos dispostos a l'hegar II 'um acordo
em questões militares somente. Até agora. porém, os nossos (.'s·

forcos sinceros para terminar II guer� mediante negociações rui­
ram diante da obstinação mIDunista. Assim. não temos outtll
alt.ernativa II não ser temlinar II participação dos E�tados Uni.
dos mediante a ,'ictnamização do CQnflito.

Snbmutineute Indiano: "Durante um ano, esforçamo.nos
com determinação para impedir a gllerl""a, IDa� wo (} C'on5e�i­
mos. Nosso profundo in(ere�'Se 110 bem-estar d3 índia e do l'a- _

quistão agr:waram a nossa mágoa",
'

Orientc-Médio_ "Não, houve progresso DO eneontro d05 l·e.

tluisitos essenciais para a paz no Oriente-:\Iédio: um acordo que
faça depender a segurança de todos de algo mais sólido que
a bmH'ontade dos adversários de uma naç-ão".

Comércio. "Chegou II hora de comc\'ar II trabalhaI' numa
série de negociações internacionais de eunrgadura para udul.ir
as barreiras que se opõem ao comércio". Nbwn disse, também
que outras nações devem ajudar os Estados Vnidos a reso1"il"
rem o problema do defidt do seu balanço de pagamentos.

o General Médici desceu ti 80 metros num terreno' de
,pura rocha para inaugurar a terceira cusa de [orça hidrelétri.
ca, Ele cortou a fita inaugural e descerrou unia placa em que,
havia os seguintes dizeres: "0 Presidente Emílio Garrastazu Mé­
dici inaugurou esta usina Paulo Afonso Il l, pondo em fun­
cionamento as duas primeiras unidades de 240 mil kw , S de fe­
vereiro de 1972. ano do sesquicentenário da Independência do
Brasil". Ligou a ',eguir o', disjuntores para acionar as turni-

BRASÍLIA tAJBj - Átravés do Mi­
nistto Frederico Carlos, ,Carnauba; da
ó'elegacão do Itamarâti na Guanabara.
o Gov�rno brasileiro

'

apré�ntou con:
dolências' ao embaixador da ,Grã-Bre­
tanha, Sir' David Hunt, pelo' assassina­
to do marinheiro David Cnthberg, ocor­
rido na' noite de. sábado na Rua v'is­
conde dé Inhaúma.

,

' 'o prÓprio Blllbáixador HllI�t dirigiu
um telegráma ao Chanceler Mário Gib­
son, agradecendo as manifestações de

pesar pela morte do marinheiro,'Diz
a mensagem:

"Venho manifestar os p1eus since­
ros

: agradecimentos pelo at�neioso ges­
to de Vossa Excelência,' enviando, por
intermédio, do Ministro Frederico Car-
los' Carnaúba, mensagem de condolên­
ChLS pe1á lllorte de."um marinheh'o', b:rA.­
tânico. OutroSSim,' CÓllíuníco" qúe t':bms-

, llliti· as condolências. de,:Vossa excelêll�
cia. ao'Almirante Williams",

O marinheiro David, Cuthbe1'g foi

assassinado a tiros de meti:álhadóra.
'

na noite do dia 5, quando se encon�I;W
,

,va" no interior de um táxi., frente ao

'Hote1- São Francisco" jm:ito cóm um

conipariheirO de tripulação. '( No locai"
do assassinato, foram encontrados pan­
fletos subversivos dando ' idéia. de qué

,

os assassinos visaram: obter repercus­
são internacional para seu ato.

'

FROT/A, SEGU[U
,Rio (AJB) - Os seis

o cOlnandunte da força-tarefa, Al­
mirante David \Villiams, preferiu não
fazer qualquer pronunciamento à im­

prensa sobre os fatos de sábado. Ele,
atl'avés cIe um porta-voz, lembrou que
o problema. está entregue às autorida­
des diplomáticas de seu país,

o p[/ciem(, S(ifreJ'{/ IImil

trrmll?osc' cerebral l/ti três me­

,W':'", 'aprcsmtalldo paralisia [O­

ral do fada direito cto corpo ('

pada da fala. Depois que 11('­

nl/llma melhora em scu es/adu

,
foi obserl'Oda, (J Dr. GlIell1ltlllJi
�iisp"s-,�" l! operá-lo. DI/rallf!'
sefe horas, Ira[Jalfrafl<lo com

microscópio, foi fciTa fi li!!/J�'<i"
rle �lfllll artúill temporal 511-

pCl'ficlafJ, com III/UI arrér;a ('('­

}'ebraz" l' o padcllfe (sexo
masculillfl, 43 'aliaS} \'Clll. ren­

gilldo bem +

; O Dr. Joel Gltelmall/l. (33
aTlaS formado da Faculdade:
ode J!..tedIcilla da Ulli�'ersidade
((o Pamllá) não quer, por (T/I_

jquanto, atribllír eSla mcl!Jom
do' paci{!/lfe à arilo específica
.la operaçiio,� aiiI:m'7J1do que a

simples descompressão do C<'-
'I'ebro, pela abel'tu.ra., poder;!1
respoIlder pela /IIrlllOrt1. O /)1:­
dente já I1mg!' li estillllllo.\' ,'s·
t.!'lldendo a mão ou mOSTrando
a língua quando solicitado.

,EDITAL D'E PRIlVIEiRA PRACA
_,.

O Doutor João Paulo PasqualL juiz Su'bstitu­
to, em exercícjo na 2ÍJ. Vara da cOmarca aE'
Blnmenau, Estado de Santa Catarina, na. for-,
ma da lei. etc .. ,

'

FAZ SABE,R a· todos que o presente edital
\'irem ou dele conhecimento,tiverem que no dia 28 de
fevereiro do carente ano, às 11,30 horas a norta prhl�
cipal do Edifício do Fonun, a Alam'2da. Iha Branco 610,
o porteiro dos audifDrios ou quem suãs vezes o fizer.
levará a público pregão de venda e árrematação os
bens penhorados a KARL J. WI�"DISCH no EXECUTI­
vo FISCAL mo. 1.923/71 movido pelo INSTITU'l'O
NACIONAL DE PREVIDÊNCIA SOCIAL, e constante
da seguinte avaliação: UM TERRENO, situado nesta.
cidade, a. nm Engenheiro Odebrecht, contendo a área
de 276,76 m2., fazendo frent.e em 14,60 mts. com a re­
:ferida ma, fundos em igual metragem com terras de­
?.:>edro Krause, de um: lado extrema em 19,03 mts, com
terras de Pedro Habitzreuter e do outro lado em igual
metragem com a Rua Baependi, avaliado por Cr$ .,."

3.000,00 !,oito mil cruzeiros) edificado com uma casa,

residencial, de dois pavimentos, de alvenaria, sob nr",­
:��H, avaliada por Cr$ 12.000,00, devidamente transcri­
to 110 Registro de Imóveis do 19 Oficio sob 111'0· " .. ,:
50.962, a fls. 35 do livro 3-AM. O referido terreno acima
descrito acha-se lúpotecado em favor da Caixa, Econô­
mica Federal, conforme inscrição nro· 2.496 fls. 65 .elo
Livro 2-E. E para que chegue ao conhecimento de to­
cios üs que queiram arrematar, passou-se O presente
eàital que será afixado 110 lugar de costume e publi­
cado uma. vez na imprensa local. Dado e paSsado nes­

ta cidade de BhlmE!na\l, aos doze de Janeiro de,mil no­
vecentos e setenta e dois. Eu; (a) Sinova, Cipl'iani, Ofi­
cial Maior, Substituto do escrivão Q escrevi. Blumenau.
12 de janeiro de 1972, (U) João Paulo Pasquali. Jui}}
Substituto. em exercício na 21} Vara. CONFERE COM
O ORIGINAL,

'Blumenau, 12 de Janeiro de 1(1721

SINOVA CIPRIANI

OFICIAL MAIOR

'o El\'m�ADOR Sir David Htmt, tIa Lord, O' público floria.nopolitano e prin- tat1ual de'Trânsito, 'no uso de suas atri- llaID Bayer passou a tléSpachar da Rei-
" Gri'hBretanha, enviou mensagem cÍpalmente. os turista.s. puderam ver buições e, considerando as realizações toria, no "campus" universitário ,da.

teleg.t�fica a� Governo do Estado, ex� com seus pt6prios olhós os sintomas das festas carnavalescas, resolve fa- Trindade... A Secretaria está. dívul-

p'ressando agradeciin.entos pela hospi-. {lo carnaval 'na.' Dha. _ "AQUARHJS zer alte'rácões no Trânsito' de veículos gando os nomes dos caÍulidatos que

talidade com que foram recebidos" ele em Terra de Sol e Mal'''. é o titulo da para l)er�itir o desfile' das grandes obtiveram aprovação nos vestibulares

e, sua esposa; embaiXatriz Iro Ilunt, , decoração qu� está sendo colocada em sociedades. • NA SEDE da. Academia de Agronomia e Vet.el'inária, Fa.culdu- IIIIIIÍ FLORIÀ:NÓPOLIS" está' preparada Florianópolis, vai (le vento em popa, Catarillcnse de Lef.rasí o sr_ Nelson da de Eliseu ,Maciel. tle Pelotas do, Rio

:Pará :t:éceb.ér os, foliõeS lJarà ii pr�:ri- "

_ Já está pronto, o esquema de poli� Gama Nascimento fará uma ,palestra Grande tIo SuL - Q INSTITUTO de

n:.�;."càr.nfly�l>. cN� , LÍ,lt�llla,.; "sexta-��,ira ciament� em Fiorfal1lhJOlis, Pêra 0, c,aI'- subordinada ao �ttllo: "Flonanópolis Previdência (10 Estado dá prossegui-

Iconí fi chegada do "rei Momo e o des-' nával.' .. O CORONEL Alhior Jos'é de llltm 'tempo", relembrando as gran- ment(l ii. sua. pl}litica (le interiorizat:ão

, ",

file Escola de Samba Embaixada Copa RutIles, Díretor do nepa.rtamellto Es- eles figuras da Ilha, .. O REITOR Er- de snas atividades,

,
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Brilodl.·.pede .. aprollD(ão tios 'Batlos
de não -agressão assinados em 78

BONN, (lJJ'H - O Chanceler '\-ViII\" Urandt declarou on­

tem' no Parlamento da,Repúblh:a' Federai da Alemanha (RI?A)
quea situ�ção potencialmente e�pl(lsh'a de Berlím só poze ser

desfeita se este .órgiío, aprovar os. pactos de não-agressão as�;­
nados com 'a Ull�ão Soviétiea, e a Polônia em 1970.

. , '

KIaos 'Sclmetz, Prefeito de: Berlim OCidental, acrescentou
'.

que' a rejeição dos tratados por parte da RFA equiraleria a uma
.. ,

rejeição. dos dois milhões de h,ibitantes da cidade cercada, que
.
há'um quarto, de, século ,estão reslstindo às ameaças sovíêtícns
contra sua liberdade.

.

����::�-�e.'?��"7�':;������1�������XX-!)!;.,��t:�-.!���������S-�:�,.

l Correio do Leitor·
.

I
�� �I

,,:,.·,.,�'I�'
Senhor Diretor : também está}' em condições defornecer in-

��;,����.i� Em nossa. cidade, (I que realmente pre- jortnaçõcs exatas sobre Bluanencu, ��d01nina. 8(�O 08 restainxuüee típicos, em. ee Justamente :iS30, é o que não acontece,

j'a7f.1<i:l'llQ d-e,':t'Hl'isTflofque nesta tÓpdda do cora exceesõ» ele u.ne poucos ga:)y:on�i;j, que"

a-nd>f1:aü�-ntllacl-f/;tdi'fw.
.

por iÚ.trç1:c38e ljróprio se iuformaan. �s'ol)re as }�
� :� jj�ú;ifo;1:ié]Ji cl,é�á}:hdoN,. e cüm ôti-ma.,hv:a- ' coieas, estando aBshn a:ntoyizados a '}�efípOn- i�.� {f;üi..f,/io, é�ies, j''<tsiarÚ'coítés, 'pil�e)1'7 {jlta.S(J derem. q.s 'lJeYfJll.nta.g dos tU1'I-'3ta.'3 com exa-. ��J� que setnpr« lotados, tendo em l'iBta�) W)'- tidão.' �

�� âá.picp(j;<] .H()vi&-{tder; que seJitpl'e apí;e3el�-,' O QU2 digçJ, nâ.o deve Ú' como critica. �

U ttu» .. e notadanient.e pelas atrações artieti- mas como suqeetão, tendo eni rista a nn- t
�� cas qué apresentarn. o que coloca. Blnme-' portanda que o turismo exerce em nossa

�I�� na/f, mai« 'mna '1.le;�J como ln,la cidade gi"eOl- cidade.

�� de, pai.'] a/é un» tempos airú», não se conhc-

,,'

�
I i� cio. atracõee nos reetaurasüe«. Acredirando que xae{ compveendido na �

U Sob todo.'j o·c; âJl(j'u{(i.'j e sul> todos (}.'; pon-
idéia, despeça-me com cordiais 8a,�{daçÕe8

i���'> to» de .cieta. .01-; reeuuncntes derem. pOl"i.'i- Frederico Kanitz �

l 80, nuuite: um bom número de qarçone, que Vila. Itsncpar«. - I.;� além do dever propriennente dito, derem - Blusnenau, �t���� �.

A Càmal"'.l Alta é dominada pelos oponentes ao tratado, na

proporçâo de 21 a 20. Mas a rejeiçiio d.a Câmara Alta pode >;ér
contestada pela Câmara Baixa, onde (t gO"<>r!lo de Brandt con­

ta com lima precária maiorla de quatro votos.
, '

"Se não tivéssemos assluado esses tratados com Moscou e

Varsóvía, não haveria acordo sobre Berlim entre Rússia, Estã­
dos Unldos, Grã�Ih"et.anJJa e FI'.;m�:l"', declarou Jh';mdt ;10 Ruo-
desrato

.

',\: Rússía disse que somente penniiU:á que ,o acordo
Berlim entre em \l;::or se quando o Parlamento alemão
var os pactos de nâo-agressão .

.

"Nós, dois milhões de berlinenses, vemos na l'('jl'il;ao de�-,
tes tratados não apenas uma rejelção de nossa dtlade ma, til'
nóS mesmos". disse o Pref'eito Schuetz ,

J'orta-':'(jz�'�: 'Õ:i �;posirão qü'eiXllliHÍt' de que ()�, tratados
.equlvalem a um reconhecimento da permanente dhi<iío da Ale,
manha cru úllas partes e :i uma renúncia às rl'ivimlicli<;iics por.
antigos território." alemães anexados em 1945 à I{Í1,sia e :1 1'0-
Iônla .

impostos
feridos

terminou
no Recife

(:\..111) Uma
.cobrança de impo$tos: no ma­

tadouro de Carua.m terminou
ontem no melh9r ·estllo·,de fii.
me::; de cangaço: .um. fiscal do

Estado 1I1OrreU sanarundo a
faca peixeira, uni n�:lrclJan1('
foi· fuzilado mm cinco tlros. e

mais trç� pe",oas: sairam gra­
vemente ferida� a hala e golpe

EXPRESSO PRESIDENTE
GETú·LIO tTDA.

SERVINDO O VALE DO fTAJAI DO NORTE
Com partidas diárias de Blumenau ti

Preso Getúlio as 7,30 - 11,30 - 11,45 - 14,00
.

- 16,30 ,e 18,45 .hora�, passan,do por Indaia!.
'"

Ascurra, Apiuna, Subida, '·Ibirama. Conexão
i:tnediatá para Rio dõ Sul, José· Boiteux, V. Mel- :

�eles, pôstQ· Indígen*, Barra �a ,Prata, Dona
EInma, Nova �sper3l1ça, e,Witmarsum,

HOJE - Q!lÍnta-feira às 20 horas

A FAlVIAFILMES.apreseúta: Robert Hosseill
� George Hilton· FrankWolff e Evelyn Stewart

,·em:

t'

liA BATALHA ,NO DESERTO"

(CinemaScope éi Technícolot)
A;,batalhá. mais sangrenta <ia história;'mane­

Jadas por um punhado de hoiÜjens sanghiIiários!
.Entre' bombas e mortes, êles tom.am, lUTI posto
aliado, pagando ('om'a lllorte! NU111 inferno de

chamas, homens lütam, numa guerra contra a

morte .... !
.

1\ BAT.A..LFL� NO DE8.ER'fO - um . filme de

hOI1L� --

çmde (} 6dio e a \'.iolen-·,

lHO (A.lB) ....,. O governo argentino comunicou à CACEX
que' não poderá cuinprir' na �'Ua fomlídade o 'contrato' firmado
com o Brasil, para exportar um milhão de. toneladas de trigo
no decorrer· deste ano, porque a safra ficou abaixo das previ­
si)es c as necessidades internas, mas o aten<Umento dos seus

mercados tradidonals, impedem uma exportação em Illrga es­

cata.
'

De aeordo com o combimulo entre o's dois paí.�es, o Brasil

importaria um mill,Jão de. tonelad;JS de trigo da Argentin;J, .1

preços de com;eniência e frete dh"iiIido entre nllyios, da� d!l!lS

bandeiras, cm troca de um 'eomérdo mútuó mais ativo, preven­
do-se, ,Ilrindpalmcnte, tÍma exportação de produtos siderúrgicos
e ma!mt":ltllrat{os que equilibrasse o balauço de pagalllt'lIlos.

BLUMENAU 'lO DE,FEVE'R:EIRO'DE:1972...
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Argentina não pode cumprir acordo
com Brasil: trigo foi pouco

saugrou .« fiscal :00 P�,(x'çb,
matando-o in�I:ll1t:lllC(l!l1�nt ....

"

Então .. !]il1�llénl tnais se' en­

tendeu: foic�� e faca, brilh.á­
ram no sol quénte de; r,grcsf.;
pernambucO' enquantO'
dos tiros de r�vól\'�res ;Lh.el:':
.nn'\'am-�e, . ('om grites (' palito
.\TÕ�S..

.

No' finar de tudo, 'um fi,c(j,]
e

.

um' ,marchante� morreram.

Dois' matchantes e um fi,ca]
ficaram feridos, s::m contar !)

funcionário da Prefeitura. /lJ!­
tõnio' Aarão, que levou 11i11

golpe de foice no braco. COI­

leu para dentro (lo m;;t� e até:
agora. não rlpar,;;'cu.

Segundo infOl'nuwões de, fOllté.s oficiais,. os 'argentinos lIão
terão lIlesmo condil"ões de forÍlcl·ci· :lO Brasil m:iis iiI' 'umas 700
mil tonelaqas, de tri�o no decorrer de,te ano de 1972; oh,rigilIi�,

de foice. '

A, brig,L <:Oi�l'�ÇOIl L"G!U 1111l:!

discussão enlr� 05, guard:l" ar­

recadatiores e os ,lbatedor�:;
de gado do matadouro- Pedra

, Verde, que fica um pouco
afastado da cidade. os milr­

chant�5 a.charam qite C:,lavant
sendo E?\plorado, na cobrnn­
ç.1.'do� impó;;tos c insultaram
<)ç fis.cais, ,que· rcsponderain

. com tiros de revólveres c fo·
ram o.!:tcaoos :t. foice e foca,

A., 'd�5uren;::tS entre fiscais
e marchantes são antigas ('m

Cantam, �":;.o tidos C0l110 ini­

migo.; pessoais, não se CUl1l-

-primentitDl m� nm nem bebem
no mesmo bar. Os marchante.;
ac.U'5,Ull 'JS guarda de .

s.�rem

muitos rigorows "'com quem
, ganha \'iJ� . honesta" e oó ,fis­
cais diz�m o,ue eles. �iio son.:::­

gadores e não re-sp-:::it.anl neOl

a lei·da "aúde pública. .

Omcm as hmtiliJades mu- .

'tuJ.s, chegaram' a '11m pontci'iJ1i-
: ;upoií<i,;0Í: (Js' Tllãrcl1antes' 1rr-'
sult<'l.ram o;; fiscais e se recu­

s:Íram.a pagar o impôs\c; o
guard(cF-em:mdo Cordeiro não O r' A R. 1 o

������: ü��l����l��ço?n�t:�(;���\l� ,U·" .... A. PR;I'}VIDfiNCI)\.,'
um marchante, Um coL!!a da � ,,' , .

�����...:.....,.....�_�Ví,,--,--tinH---,,-,-saC-,--ól;. da P,�eixei�rac���-,--;-:--\ .SOOIAL iN.'OJlM�
I

Atravé,; dé COllvê.nios : com d'::ncia c ,',inexL,tênCi.:\. de, de·

,;inclicil.tos e empresas n ll:'iP.�j ,pe.ndentes prefI'!RnClals.: O ,)",-

,

está .b�l1çficiando 27,543' .segu- mnto e trat:_do" e.speCyalmC�l-
"�rados e bcne�fkiários da l)i"�\Í- te n<t resoluçao mllxuda P"I()

c1ênci;t SedaI. E,t'io agllardan- presid�ntc lIa autarquia pr<:\'i-
do (1 fixacio da dat:l- do in:- dcnciãria, sobre a classifica.;-:.o
do os' cctJ.vênios com a' Cia .. - e concorrência de,· dependen-
Sidcr(\rgica Nacional, Ban�o tes, imcrição e revalidaç':m da5

Geral do Bra�:il, VAR1G e ,Rc- imcriçõe.,.
de Ferroviária Fede·fá!. Em

Rncia.men.to, igualmr.:rte, mai.,
22 convénios com fiindkato,.
Por outro lado 2.79[1 trabalh,!­
dores sindic.alizadcs foram b�·
nefic.iado3 com em f.ln::sllmJ�,
da CaÍx.a E;:onômica Federal.
com a inter,'cnicncia do INPS.
que. como é !'.abiJL�, é o priü·
cipal pagador e solidariamente
re�pGn.,ávd pela divida.

Pela Caixa E{.'onômica F,:­
dera! foi de"pendido um

milhf,o qU;1trocentos e nOV'�m;l
c quatro mil cruzeiros e \,jn!�
ce.ntavos. aos sócio, elo,> 53 sin­
dica(os de. classe que se' habi­
litaram no período de Junho a

Dezembro de lH71 dentro da.,
exigência,> do decreto 67.227.
de ,210970.

do a CACEX (Carteira de Comércia Extel'jor do Banco do
B.rasil) a bus:car um suporte de suprimento no mercado nor-

'1e-americano, proyuvelnwnte, dentró dã programa 'go'l'êrnamen­
tal dos Estados 'Vidos de exportação dos excedentes �igriCO­
Ias (PL-480) que, inclush'e, oferece boas condições de pag:l­
mento.

A produção bl".l.�ileira de trigo tem-se expandido, mas' ,ain­
,Ia é nc-cessário uma imwrtação que varia em torno de 1,4 mi­
lhão de toneladas anuai. s Ao negociar as compras deste ano, o
('..overno brasileiro decidiu comprar mais da Argentina, 'me��"
mo a preços ruais elevados, porque tinha interesse em export.u
r'am aquele pais a!;o, maquinaria e equipamentos difersos.

Tinha ficado acertado, também. que o transporte do trigo
�eria feno em conjunto por armadores brasileiros e argentino.;;,
'1 �im de pennitir ganhos adicionais de frete para íJS dois 'pai­
'óCs, sem tran ..ferir pam mlY:os estrangeiros um niiume grnnde
de carga nobre. I

,Produção em janeiro 'foi':
de 35.300 autove-ículos . i

SAO n.•ULo, CAJB) .-'-' Ai·'
can;otÍ c�rc..1 de 35.3C{} lmida-"
des a prrn:lw:ão da' indt1slricl

, T)ll::ion:ll, dei. � aU:to·vt;ículQ� no
in2$ de jiuiúro últi�o, scgun-

. d(l .lcvant;um:nto preljmin,ar
.

realizado pelo Serviço de cs-
c

.

MAIOR CONtRATOtudC9 técnicos e econômicos.
do Sindicato Nacional da Jii�

BRASíLIA (AiB) O

diístria' '·de Tl'atorcs Cam!-
maÍcr contrato de eX'{-!ortadio
já conseguido ':""la n�ssa -in-nhõ�-5, Automóveis e Veículo; .t'-

S· li
. .àústria uHtomobilística acaba

J-m ares d"< ".1 ," ,';'," ." ,.:"" ,.:..
'

i, ,- e seI" aSSInado �la l\ferc�d"s
;.: �,::-:!P.i[�nç,üo üi�iliii diád<i:�� I' 'Bepz, que '';i;nd�li'';:pli1 ônio;�
".t;U.e�:fÇi} ',tJ;e 2.339 veículos. 'CG>m , para o ChiJ.e,

'

',' ;
'é$tà produçã'o obteve-se

'

ulll O embarquê. dos' vekulcs
mynento de 25% com relação come.çará a ser .feito no próxi-ao l;nês 'de . janeiro .de.' ni71, .

mo mê�;de abnl,'('. o "àtor da
'. ,quandO'Se fabrica'ram' 2'8.IÍ4' óp�raç;"io sobe H 18' milhõ�s
unidades. ComparatÍ\',lllleru� àe· dólares.

. S'El�YIÇO DE GUINCIIO:,
,- Fone 22-0200·'

. •
_' .Füne 22-14;)':1:'

Pf<.:RMi NFJNT FC

ÓTICA

ElVI POUCAS:
LL\fHAS

o número de títulos pro­
testados em Recife (PE)
elevou-se a. 24.254 no de­
correr de 1970. no valor de
33.0 mlI"llões de cruzeiro:;;
�. indicam dados apurados
nelo Instituto Brasileiro de
Êstatística. (IBGE I

.

--).(--
O aeroporto de Brasília

(DF) registrou o seguinte
movimento durante o ano

ele 19iO; pousos de anoes

9.527, (lecolagens - 1). 472;
Ilassageiros embal'cad{ls -

136.157; desembarcados �

133.583; em trânsito -
.,.

73.798 revela o DeJ,Jar.ta­
r mento de Aeronáutica Ci­

Pode promover a sua in�cJ

i-I
vil. URGE)

ç:io 110' 1NPS, para, obter r.'l

,:
i
", -,--,-).(---'

I prestaçõ-�s a que f.:z jU'i, o d('� . A produção nacional de

pende,nte de selúlradó do Im!';- pneumáticos para motoci-
tuto qliç 'füle�ll .sem t:!l:' to-'t

c1etas somou 45.992 unid.R­
mado aqueht providência .. \ ,eles em 1970. Por sua vez. a
inscri,fio, nesse caw, implicarú 'I' l1rodu�ão ,pum. motonetas
em pn:i\'a ue 'condicão ":incuJà- m:cendéu, no mesmo 0010, :lo

ti"a. de estado ci�,il, dcp�n- 245.006, segundo dados da

superint!:lldêllcia da. Bor­
racha. fIBGE)
--)-(--

O número 114 (abril - .ju­
nho de 1972). do "Boletim
Estàtistico", divulga Q Ca­
dastro das Emprêsas pro·
dutoras de papel, papelão,
pasta e celulose, segundo
as Unidades da Federação
e os lVlunicípios em 1971.
(IBGE)

INSCRiÇÃO' DE
DEPENDENTE

HOJE - QUINTA-FEIRA :'Is 20 horas _-

CASA ROYAL SIA.
Erich' Fritze, Erika Bemberg;, Doris Anlem e LuIz

Hochatraale na Ot1Sad�L realização do cinema alemão

UMA MULHER - DOiS HOMENS
Tecbnicolor - 18 anos

�11J:n:l:J:I;I:I]n.n:ln:l·n:rl;lil:I·1J11:I'�I:lll:I:t;I:rII!l:n'l:t:1I,l;J:IH:I'I'!:I:II:J:n·l:l;J,lil'I:I,I'II,II:I:rn I:II,liltl:lji
�..

-

�1'!:IIJ1IIJITm III nnTI,IIIiI'1I IITILHTlTl'hl'j í llITITtTt:rllll n UH r; rrJ1'1'I nrI'U:HI'lç

na 'médüi diária do ú1tim.ú
exercício. tambcm houve tuna

elcv_a,;ão; cünside-rado qll� Co';"
ta média .em, 19"71 foi de '2.064
unidades',·

.. .

,.

COMÉRCIO DE BAR E
RESTAURANTE S.A.

Restaurante "GRlI'rA AZUL"

In<criçõcs: C.G.C.M.F. n<:> 826379 J 9i{)O�,': Estaçlua[ 1430
Assem bléia. Ge'1'al E;rh'aol'düui-rla

C'ONVOCAÇÁO'
'.'

.

Pela prese�te ficam convidados os �enhores aeio-
'.
Jllstas ,�esta socJedade anônima para comparecerem à As.�
�emhleJa

.

Geral Extra�rdinúlü. a �e realizar no dia 25
u_e f�vereJro .de 1972, as 17 horas. na sede social, à Rua
Flonano 1''1.''1'>0:-;0 119 26,. para deliberarem sobre a se-

_. :�.üjnte

ORÚEl\.1 DO DIA:

I .) __ o .'\�Sl1nLO� diverso, de interesse social.

Blumenal;, 09 de fe�'erejro de 1972.

Ll·:OPOI.DO COLlN
Diretor-Superintendente'

NO BALNEARIO CAldEORIú,

VOCÊ' ENC01VTRA

CIDADE DE BLUMENAU
banca Jo�o Coràgem (defronte ao tÀàrituz)�_

na

'�======================�/

íle S�.nta Catarina, com poderes de

IJraticar os atos indispensáveis' ao. 110-

der. ,. AS CENTRAIS Elétricàs ele

.Sàllta cataiin�: iniciaram em princí­
pios desta semana; ún; cul'w dç àlf:l�
betizacão do i\1O&RAL, por .iniciativa
da A�inistl'aç�� e, Setor' de FlorialltÍ­

poliS. Terá a"d�ra,:çáq de ,cinco ,meses,

.

funcionando' nas. depemlências do SE­

NAC, 'e ·.:t"p:lTtieipaçãQ de, 43',1iervidores

da CELESC, entre operárioS, monta­

tleres, serventes etc. .. NO BAL!�'l,jÇO
dos lllel�orrunentos ocorridos na agri­
cultura de Anchieta, no extremo oeste

de Santa Catarina. foram' eonstatados,
em 1971, a. construção ae 20 quilômetros
de terraços e a utilização de quase

. mil toneladas ,de calcário, e fertilizan­

tes. ,. REITOR da Universidade Fe­
, deral de Santa Catarina, 'Ernani :B!lyer,
recebendo elogios .. :11eIo irabacllio que

.

- .. �' .

"--.

venl desenvolvendo. .. SOCIEDADE
RECREATIVA Humaitá.. de Nova Tren­

to, or�anizou par� �.,dias 12, 13 e 15 'Il(t
corrente mes,' tilnà animada progra�
mação de carnaval. .. LIRA Ti.:1'-c'1S"

(;lube, de Florianópolis. também não
deixa. por D1�nos. Quatro bailes é o

cardápio. _ '�SIU() 'lJOS Velhos de
.
�--' ''':.,' ", ..

BIumenan, reéllb.endo' () auxílio de di­
vers'as firma.'i'.,:�it:pédida. ./

1
t

!

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



TERRENOS
CASAS'

APARTAl\'IENTQS

. ESTÁ AQUI A SUA G�ANDE
.

OPORTUNIDADE

AUTO VALE LTDA.
Rua 15 de Novembro 895 • Fone 22·1059

:l

IMOBILIÁRIA DL LTDA.
Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3 ANO

OR
69
68
66
64.'
70
67i
64
63
63
61

CARRO
1 ·:OPALA - :!,,5.00 - Branco luxo .- 2 pts ..

1 FORD CORCEL vermelho ........•.....
I lTAMARA.TY azul metálico ...•....... ,

1 D.K.W. pérola belcar .

1 GORDINI cinza .

1 . VOLKSWAGEN pérola ,., , .

1 VOLKSWAGEN béige nílo , , . : . '. : ,

1 ;V9r_KSW.'\,GE� ciâzà : : .',; .:•••.

1 VOUCSWl\GEN pérola.; ••. , .• , � . , . . • . ..
.

r VOLKSWAGEN pérola .

1 VOLKSWAGEN pérola :;.

FINANCi�mNTo ATÉ 36 l\'lESES. .

: '. "I. . ..'
.

:AUTO VALE'rTEM G : i •..:'
CARRO QUE: LHé .cONVÉM '

FESTIVAL DE CARRO'S USADOS
•. 'S(), .NA AUTO. COPA 70 .. LTDA. ': .'.

. ;AUT() Co.PA' "70" tTDA.
ESCRITóRIO ·CONTÁBIL

AGOSTINI
COM l' ANOS.DE EXl'ERIENCIA NQ RAMO·

.

Registro (ie, Firmas - 'Escritas .Fi..�1s - Cootabm­
da·de ..,.. Contratos - Dlstratas - Declare.ç-2:0·

. .

.
'

de Impôsto de. P..enc1.ª,. etc.
.

.

.' RUa 15 de NOV1mlbro. 301� - 8/1.�-iI5-16 - Fone �.:ul5t
. .

Cil.ixa-.Postal ._ ll�
BLUMÉ;NAU - Sa.Íl.ta.·Ca.t�a

·CARRO. A.NO

GALAXIEc/a.r LTD .. : : . .... :'..•... '70

gg�g�t· i ·:t� ::::::::::::: .. : : : : : : : : : : : : : : :: �g
VARIANT : ......••....... :......... 70
VOLKSWAGEN '. • :............... 68
VOLKSWAGEN

.
.

67
VOtKS;'VAGEN
VOl:K.$WAG.E�
GORDINI"

"

' !

i L i I

, tl5

.

.' GARAGEM. DE. ESTACrONAJ."YIENro -

COMPRA E V�DA DE CARROS NOVOS E 'USADOS
.

-FINANCIAPOS DE fi .ii.. :;6 MESES
.

,

:.� Rqa �5 ,de Nóvembro, 1-439..,- FoLie:' 22-0574 .:_
BL�1ENAU'

..

fiia
COMPRA·_ VENDA'- TROCA

E CONSIGNA.ÇÃO
. CARROS. INTEIRAMENTE REVIS�-\I)OS

FINANCIADOS ATÉ .30 MESES

Um apartamento à Rua
Cgentina, 20.

. "' .

c! 2. quartos
copa
C'Ozhiba'

. banheiro

terraço
lavanderia.,

República Arf

cf telefone

.

CARRO '-

FORDcLTD - \"erm. vinil , ...• ,........ 1969
FORD..GAL,<\À'1E - azul-\inil ;, ;.... i968
FORD-GALAXIE - BórdeaLL'i 1967
FORP-CORCEL-GT - Gêlo vinil, •........ _ 1969
FORD-:CORCEL - 4 portas - Abacate.... 1969
ESPLANADA -;- Ouro Met. : _. .1%9
ESPLANADA - Gêlo .'................. 1968
VOLKS - VERDE .. ;.................. 1970
VOLKS - VERDE , ".... 1969
VOLK$ - Gélo ., .: � , .. 1966
VOUGS - Azul .

1962
VQLKS - Pérola':::::: : : : : : : : : : : : : : : : : : 1961
KAlU.....l.-\.i'\lN-GHIA _:.._ Beije ,............. 1969
GORDINI - Cinza, .....•.. ,'.;.......... 1964
DK'vV - Vemag - Belcar •............... 1967

ELECTROACO
�

- .

.

�-
S/A.

TEMOS .COLOCAÇÃO ThlEDIATA PARA:

ENGJ:NHEIRO CIVIL,
ENGENHEIRO QUfMICO .

ENGENHEIJtO DE' PRODUÇÃO
(Manutenção)

.

ENGENHEiRO METALURGISTA

Veí�ulos Quatro Rodas Lt�. Os intere&sados queiram apresentar-se,
'munidos do seu HCunicUlum. V�tae",' à Rua
Eng;Q Pa,l,ll Werner; 925 .,..:.... BLUMENAU, no

horário comercial.. .

.

.

RUA 7 DE SEtEM�RO, 517 - C.P. 5-45'
.

.

FONE: 22-0::l9.5 - BLU]}11!."NAU-SC.

. .

- - .

Volks�wagen Gêl� .•

. �!UUillmJlilJ:liIl!Tm;)n:f:l:I:I/I;n'm'l!I!lnJTlíI;!lf:lTl:ltljf;!illliml[l.!:liIaJil:nUqU;UllllU�JU!f)I:I1J1JilJillI!llla�

t óTIMONEGóCIO I
..

Conjunro C0111 ali. condidonado e de,.. _ m
�' :maIs ihstalaçoo-s n::·i"'RLia:J.VLar: .Floriano.... : f1,
� 55 � 10' �ndar> 101 �'·:É,difíciõ JUMA, em ..�
ti' fl'ente ao Restaul�ante' '·Gl:.ut� Azul",· �

troco, com acrê�hno ,por VOLKS\"A-. �.
GEN.',.· .'

'.'

�
�'

�,

Ver'e tl:atar nú h<>rárló ç{llriel'cíal, t
iiilftr!!n:l!lTI:I.I:J'l:I.I:I.I:I·III:I'I·!:1 N':.I'lll.l:II:I!Tnl·ITlil:J:l�I;nl'Pll!:l'uill:I!III:f,m'rlJl'f:!:nn:1!1:m:mml!ljm�

�o PAULO uum - r\
Associacâo Comercial de S:1,")
Paulo enviou ao diretor da

'CACEX. Sr. Benedito' :r..for·cl­
ru, sugestão com' a ,fiti'lli'dadc
de excluir' da guia de i!_11por-

.

tacão o nome. do fabricante,
no caso' da exportação proces-

.

sar-se por -empresa não' fabri­
cante,

. Em oficio subscrito pelo 'seu .

presidente. Daniel. Machado
de Campos, menciona a ·enti.
dade, d<; início, D: exigência no

Incorporação
de usinas

•

acucareiras
"" .

CIDADE DE' BLUMENAU - P��ina 5
.

na/guia de importação
.sentidc -dé constar o nome .do
fabricante da guia de importa­
ção, mesmo que a mercadoria
tenha sido exportada por' em­
presa exportadora não fabri­
cante, de conformidade com o

disposto na letra "G", do
ITEM IV, do comunicado Nr.
343. da CACEX, de 10 de
maio de lH7!l.

-Acrescenta a sugestão que
as organizações interessada"
alegam que tal exigência .! in­
conveniente para o exportador
estrangeiro, 'bem como ao seu

rnercial. ntravés da, obrigare­
riedade para o exportador es­

trangeiro ou seu representan­
te legal, de anexação ao' . pro­
cesso, para uso da G4,.CE X,
de declaração informando o

nome do fabricante, o qual
não constaria da guia de im­
:porta-ç:l0. A necessária comu­

nicação à Alfândega, para efei­
to de -desembaraco das merca­

dorias, poderia Ser efetuada
diretamente": pela- OACEX,
através de documento ou adi.
tivo em formulário .próprio, '-1-
nalíza.

representante b r a. c i 1 e i r o.

j)orqu�. ao revelar o DO'

me do fabricante, enseja con­

dicões de, futuramente, o im­

portador industrial dirigir-se
diretamente ao fubríeante do

produto, dessa forma, eucbra-
.

se. o sigilo comercial, com ·os
.

conseqüentes e naturais .da­
nos.

Sllgere, ; seguir, � 'medida
que, a seu ver, atenderia á exí­

gencia sem ferir o sigilo, co-

Prefeitos coordenam programa do

Sesquicentenário dos
�

munICípios
quitetura e arte decorativa. Podem partici­
par da mostra. todos 0<; interessados.

Os melhores trabalho!' serão .levados a

Porto Alegre. onde participarão da mostra
de arte da Olimpíada do Exército. de 26 de
aMil a 7 de maio. Caso algum trabalho de
catarinense seje premiado, este será enviado
a São Paulo, onde participará, de 6 a 14 de
setembro, da exposição do Sesquicentenário
da Independência, juntamente com outros
das demais unidades da Federação.

No âmbito. estadual foi programada. para o

período de 12 a 19 dc marco a mostra da.

intcgraçãc artística catarinense, em Floria-
. nôpolís. A primeira triagem dos trabalhos
inscritos será feita pelas associações de mu-

.

nicípios, que enviarão à Comissão Executi­
va. 03 melhores, em pintura, desenho, gra­
vnra, artes gráficas, esculturas, objetos, ar ..

05 interessados que desejarem partici­
par poderão inscrever seus trabalhos nas

sedes das associações dos municípios. Na
micro região do Médio Vale do Itajaí.u se-

. de funciona em Blumenau, na FURE. So­
mente serão aceitos trabalhos originais, que

.

não atentem contra o pudor. de caráter po-
..

lítico ou tendência subversiva. Cada artista
poderá participar com tres trabalhos, em

cada ::.-ec·��ío.

.

.". Aos prefeitos municipais foram atri­
buídas as tarefas de coordenarem as come­
morações do Sesquicentenário da Jndep:n·
dência do Brasil, em ...eus respectivos muni­
cípios, Para tanto; cada chefe de executivo
nomeará uma .cmni6,,50 especial, de tantos

membros quanto forem necessarros, para
coordenar o programa que será cumprido
no âmbito municipal. A resolução foi to­
mada na reunião> dos presidentes das asso­

clações dos niunicípios com a Comissão
Executiva Estadual presidida FIo Major
Ortiga.

dicas de profissionuis"

D·R. OTTO HEINRICH

DR. "ALFREDO WIJENSCH
C. P.F .. 08197571953
em.lTRGIAO-DENTISTA

CRO-614
CU:\'lÇA INFAl'.'TIL E ADULTA

Atendimento. diurno: 7,3{} às 12,00 bora5

13,30 às 20,00 horas
Consultório e residfficiu:

Rua Padre Ja<..'Obs, 75 - BLUMENAU-SC

. Policlínica e Pronto
.

Socorro' Odontológico
ATENDIMENTO DIURNO E NQTTJRNO

DR.. 'MARCIO .l. ALB.\]'Ij'I
DR. ANTóNIO L. B�LI - C.D,
DR. ALADIQ :r.tERlCO - C.D.

CIRURGIA ....; CttNICA - ORTODONTIA -

PRóTESE - A:l'I.'EST.t:SIA LOCAL E GERAl.
Rua Florlapo· Peixoto nO 75 - Fone � �2�015'.

BLUMENAU � SANTA CATARlNA
.

DOENÇAS DO' CORAÇÃO·
DR. LEO CARVALHO

.

c. P. F. 003743429

ELETROCARDIOGRAFIA
.Hospittú Santa Isabel

.
'

_ _;_ Consultas: _.
9 às 12 horas - 15 às 18 horas

'. . .. ,

:··DR. AN;;rôNIO C. LOUREIRO·

BRAS:íLIA (AJB)" - o
Ministro da Indústria e

Comércio aprovou . o, pia-
· !!esso de)ncorp�rac.ão; de
duas pequenas' USlnUS açu­
careiras de . Sergipe pela
Usina Corurtpe. de Alagoas.
A operação, que faz par­

·te do programa de racioná- ,

Iízacão da agro-indústria
do Nordeste, está orçada
23 milhões de cruzeiros,
dos ouaís 11 milhões for­
necidos pela empresa in-

· córporadora e '12 mílhõ=s
financiados pelo Instituto
do Acúcar e do Alcool. Es­

tão em estudos outros pro­
,,:Et"sos de Incorporação d�

· usinas nordestinas. n os

quats . serão. empregados os

· saldos das exportações de

: açúcar. obtidos péla eleva­
ção dbs preços do mercado

· mundíal.

ESCRITóRIO DE ADVOCACIA

AntônIO . Carlos Silva
OAB/BC 20"70 - CPF 003785189

.

Renato de Mello Vianna
OAB/se 2287 -'-- CPF 103136489

OAUSAS CIVEIS. OOMERCUIS, TR.o\BALmSTAtI
E CRIMINAIS. - eOBRANçAFõ

. . .

• MAR"tlAS E 'i'ATENTES
Repre&3ntant�s pára todo o Estado' de BRUl'lliER
& 00., LTD. - Agentes .Ofidais c;ie Proprieàade
Industrial �. Advogados e Engenheiro;:;. .

.

RUA ANGF..LO DL<\S, 23 - 1'" ANDAR - :?OHE:
·22-0440 - exil. POSTAL - 827 -.BLUl\1EN.-\U�SC

.

C.P.F. 00. 43. 4.3 . .939 .'

Cirurgiã.a Dentista - Impll'ntooontista.
Curso (te CirlL"!,;'ia e 'PRO'ól'ESE DENTARB. DIPLA.

TAD1\ nO Hospital Laribo!siêre - Paris
Curso de mIPL:\,.,,"TotoGIÀ na D.A.I.o..s.; - Bremen

Post-Graduado em.PERI<J-DONTLI\. e l\IEDICINA·OP...o\L

PeJo Nêw YOrk pniversity-College of Dentjstry.
Rua Floriano Peixoto, :35 - Fone 22-1339 - Blumenau

DR. CÃRL HEINZ PETERS
C P F - n9 0637�

CLiN ICA DE OLHOS .

TRATAMENTOS - OPERAÇÕES
Rua 15 d>e Norembro, 55() - Si' andar - Con/. 8011i

Edifício'Cctarinen::e
BWMENAU SonSa Catarl".

fIorârw de Con.'ful-tru: 9.C.f. a, 12,l}{}-h. t4,lJO bs 18,1)(1
D" 2'!�f1'ira à 6'?-feirD.,

ATENOE-SS COM.HORA MARCADA
CONSULTóRIO: 22·1096 .

RESIO�NCIA: 22·139-6

ESCRITóRIO JURlI)ICO;
WERNER GREUEL

CPF 00'3. E48 • 609
.

RENATO WOl.FF
...CPF l03 .136.999

GILBERTO A. RUFINO
• CPF 033 .365 . 739

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS,. FISCAIS.
TRABALHISTL\S E CRIMINAIS.

Rua XV de Novembro. 504 - I? andar Sala 5
- Fone: 22-195� - Blumenau .

IlR. ANTONtO MARCOS ULlAN
c.P.F. 003'713519

ORTOPEDIA E TRÁUMATOLOGlA
·

..ONSULTÓRIO: Hosp. Sta, Cata.rba - Pone: 22-.1.....

1lF.S1DP.NCIA : Rua São Paulo, 1587 - FOflt! 22�
. ('ONSULTAS' Pela manhã � 11 '!'T'<I-r

I,

I

Dr. Eugênjo Doin Vieiru
·ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros O.l\.B-SC 1261: CREP-7� Região 0126;
.

eRG 0'139; CPF 0066457(9) .

Escritório de Ad\'ocac-ia. Espechilizada em DmEITÓ·"·· J
..

TRiBUTARIO. Impõsto <11:1 Rend�. �. ICM fUj)- 1
CLA.1\-1AçOES - I)EFESAS - RECURSOS - FUSõES.
TRANSFORMAÇõES E DIVISÕES DE �n>R:e:SAS.
Rua dos I).héus, 8 - Edif1cl0 Api)lb - 89 - conl. 80

Fone 4731 - FLORIANÓPOLI,B _ BC;

.' .

C.P.F. nQ 0.281)73899

Doenças do Coração - Eletrocarologra11;t
,Curso de eSJlecial1�ção em Cardiologia, no Ho8

pital das' C);nlcas de 'São Paulo '(servlço do pro!
LUiz V, D .. C:ourt): Atende no.Hospital Santa Ca·

tarina, de s�gunda à sexta:"fcrra pel2, manhã: da�

lO:SO (hora marcada)"; Ã tarde: l·!:,:lO às la hOfWO
_ Télefone: 22-164:l.

Clínica e Cirurgia de Olhos
DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO

--CRM!:l70-
.

Curso de esp.eciallzação na clíniCa de oftalmologia
da Universldáde de Düsseldorf <Alemanha>. '

ConsultórIo: Hospitál Santa Isabel.
.

.

Atende conl hora marcada.
Diànamepte das 8,30 às 12 hs. e das 14,30 às 18 hs.
Fone: 22-1626 .

.

Residênc:a: 22-1358.'

JOO'. .�E ARAÚJODR.
l\lédico Espeelal�sta de Ouvidos, Nariz e Garpnta
Clínica e Cirurgia ela. .surdez; - Endoscopia Per

Oral - Cirurgla da ca�a e Peseoç�
.

Consu1t6zio no HOSPITAL SANTA ISABEL
Horário das 8 às shh e das 15'às 1& honla.

EiWQNTRA.l\l-SE em fase de C01;�lu­
..

'

.

$ão 'as obras de remodelagem to­

tal da cozÍIiÍla da Penitenciária Esta­
'.' � dri�i. A informação. da Sécretaria. da'

·

.Justiça revela� aInda que. eshi prevista
plI;ra fim' do corrente mes, a ináÍlgn-

· rãçii.o do prédio do Forwu dé BIÚme-
· nau e,. para o.mes de março, o de Cha­

péco. _ :pE�TRO em breve" deverão
estar, concluítilÍS � obrils de constru-'
ç.io tIo FórUl)l da. Co:marca. d.e SãQ Jo-

s� e'IndaÜtl. -.DIVIÚtSAS . p�oibiçÕes
foram batilldas Pela Delegacia 'de C05-

tunl.�, �f)gos' e i>iy��$ÕeS, d� St)creta:-
. ria "de -. Segurança. .. e',�rifOrInaçõe�. -
FÓI. a.ssInado ato,' peÍo Presidente do'
Instituto 'de Pre�id'ência do Estado de

Santa Catarina criando as agências 'de
:8lumenaú e' Caca.dor:

: ..
Estas agências

deveci.-o· ser ofiei�ente insta.la.das,no
de�rrer do mes) .de março vindouro.
• PROSSEGW l;ut l%eoJ,a. BáSica. Lau-

1'0 lUuller, �la CaÍJital do , Estado, Q
.

Curso de Português para. os professô- .

.t�s 'inséritos 'nó ENAP ;_ Encontró de,
'. litúali�de :pedagógica de 59 e 69.graus.
O. teférido curso é.. promovido pela 1'!­

Coórdenadoria R�giç)llal de Educação.

_ PRESIDENTE da Assembléia Legis­
lativa,

.

Deputado Nelson Pedrini, de­

verá estar e;m março;na. _cidade de In­

�dll.ial, para asSistir aos festejos dan�

Festa de Instalação do l\lUllicípio. •
O' SECRETARIO Cisar Amim Ghanem,
'dos ,Transportes e Obras, confirinou.pa-

.

rá: �esta. ·;Semana. {, 'início' dos traba­
fhos de' pà:\'iritêntação -da estrada q�e
liga J?]orianópolis às.praias de Inglêses
e Callas.ieiras.· Com a pavUnentação
dessa. estrada, os maiores beneficiários
serão os turiSt"Íls que 'ficarão livres do

. problema da; poeira 'dentro de 13 me­

ses prazo de conClusão da obra.

_. -." .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.des. d() .seu quadragésimc rtcrceiro aniversá-
, rio de fundação.

'

N:qirim�ira partida da noite, estarão en­
volvidos osr.quínretos do Paíriieiras e :lo Três

: Pc;ixinhos;, aparecendo os esmeraldinos ligeira­
mente como favoritos. No "outro encontro,
atuarão Guarani' ,c Amazona. Os jogos se,

'rão iniciados as '20 horas.

Dirceu, pra a lusa do Canindé., A Por- '_

tuguê�:l de Desportos, irá a. JOÍnville,
!'omenle 5C conse;uir outros ;iogos. além

da pelt'ja (le JoÍnvilIe.• JA ESTA,

pronto o ca:endário para 72 da, Socie­

dade Co 'uwbôfilÍL Cruzeiro do Sul.

Para c dia 9 de Julho, está marcada a

Frova Jornal CIDADE DE BLUlUENAU,

nUln percurso de .52 lmls, com saída

.

em Alto.Subida, e chagada'Cll'l Blume-'
nau. di 'prova ,será Categol:ia d� Filho-'

.

'tes�',. :"CdNTINUÀ s�ndo nsado' iude-

As gestõ::s em torno da 1:011-

, rrntaçào de Yustrich pele Cru,
z;eIIO. parecem torunr rumo

deffnitivo,': Quem náo 'e>:!<Í cos­

ta_ndo disso são os jogadores
Piazza.: Zé Carlos. Perfumo.
Tostão c Dirceu Lopes - 'lU':
ameaçam deixar o clube " ter

que ��lr�e�tar _um homem quo:
luz; divciplínn a base do b�lfcL'
c do terror físico, Tostüo i.-í
dcclaro_u .

à imprensa européu.
que sruru por lima porta 11';
hora em que Yustrich entrar
por outra, - x\lStrich comon-c
teu: Eu dou gracas a Deus
qUt; li existam duas. pertas __

aSSIm a gente nem se encon­
tra.

o técnico acha oue os "c�'­

b!Js" de futebol b�;]siIeiro ';:',.
tao muito viciados. Cita o Gi­
ro de G_érson - que faz o que

lI�!er no São Paulo e ninguém
diz nada. "Nilo sei o que e

cobra, .en- futebol. Só conhece
cobra que rnsteja e tem vene-
no,

'

•

erro
'-' Em se trutando de díscr­

;plina. SOIL Disclplína é, ponto
básico para o sucesso de um

treinador, e de um grupo" de.
jogadores.

- Urn cxernnto O horário
Marco treino cedo porque jo­
gador tem J� se cuidar c não
pode dormir rnnle. E. comigo,
o cidac!:io tem me srno d.:! acor­
dar cede. Checo as sete horas
no clube S-ou- s:mrre o pri ..
melro a cheenr, onde trabalho.
O craque é bem p:lgC. tem' um

montão de reQ:1li:\� e deve dar
unio ao .:lub�: S= hricn na' ho­
ra de reformar um

-

contrato.
tem toda razão. Mas. depois
ue reformar, t:m de cumrurr

com �tJ:iS obrig'H.;'��S.

- Futebol exige prepara­
cão f'isicu, e-piritun! e técnica:
Nenhum" delas pod.; faltar. Se
um clube precisar do [ogador'

'

12 heras por dia. o jogador
rem de estar em condicões de"
trabalhar. E não pode achar
ruim, É pago pra i<50 mesmo.

BLUMENAU, 10 DE FEVEREIRO DE 1972

JIJVENTUS JOGA
NO CARNA,VAL

,_
Nó domingo, 05 jogadores do Juveruus de Rio do Sul.

nao terão folga, Vão pujar o carnaval. no estádio de Presi­
dente Getúlio. jogando diante do Cruzeiro. Ontem Lúcio co­

mandou os jogadores em ensaio individual. e amanhã conclui"
rá os preparativos para o amistoso.

NOVIDADES

Adeli, ponteiro esquerdo que íá atuou pela dupla Guu­
Nal ,de Lages, e que sé encontrava na Pontagrossense, está ini­
çíando experiências no Juvenms, 'Por outro, lado. o, clube Rio-','
sulense deseja os concursos, de Rubens (Qoleirol. e maís alcuns
outros elementos.j-am concluir o ciclo 'de contratações p:J;a '0-

campeonato catarmense .

(A. F. ALLENDE)

CAPARELLI EM FÉRIAS

A direção do departamento d� Tênis do Bela Vista
Cuuntry Club, autorizou- ao professor Armandino Caparelli
o _s:.}m de- suas férias regulamentares, O mesmo d'!;>\:.:>rá'

{';;tal' . d� _volta nos primeiros ,
dias de Marco. quando d�\ e­

ra retruciar as aulas, bem como o treinamento de' sua
e.q;uiPe que, Intervirá nas dsputas ofici ais do pr{""mt:e
ano, que deverão ter inicio na segunda cuínzena de Mar-
<;O.

•

"RANKING·LlSTA" NO TtC

A partir do dia 21 do corrente 111€3, estarão come­

çando as disputas para a constituicâo do Rankinz do Ta.

bajara Tênis Clube, advindo daí a' constituçâo Qfieial da

I
nqmpe ,do mesmo clube. Os [ogos serão realizados todos
os' dias, denudo para tanto os Interessados inscreverem­
-se com o professor Luiz H. Mário Cornejo. No. citarfó

I
ranking, não' haverá distinçâo de. ('�tegor:as.· sendo sô­
mente 'cla�,:jficados' em separados os tenistas masculinos,
uma 'disputa, e outra de femininos .. ótimo início para a

equipe que' deverá enfrentar dentro 'em breve e'1uipcs
de renome nacional, em torneios amistosos que serão

rea_lizad�s cm regozijo às reformas .das quatro, quadras
qUl' ostàn sendo ef,ptuad:1s.' ,

Idaillon fica
no Figlleirense
.João PolIi, o diretor de futebol do "Fllracão" da Ilha, se­

guiu segunda-feira para a capital bandeirante a fim .de provi­
denciar a transferência do zagueiro Adaílton. Parece que os

alvi-negros concordaram mesmo em pagar o dinheiro solicita­

do 'pelo ,São Paulo. já que Arlaílton serú figUf:l ohrigatéria na

linha úe zagueiros dO Figueirense.

PRIMEIRO

A estréia do novo time do Fie,ueirense. está confirmada

para o dia,27 do corrente, no e5tádi� Orlando Scarpelli.' dianté
do Juventu,>, em disputa da Taça Sant" Catarina. cOITe�ponden,­
do tamhém ao teste nQ 76 da Loteca,

........ _... ...

vidamente material da Cjllúissão l\lu­

llicipal ele Esportes de 1,1Iumenau, ,em
jogos do ,Campeonato ",de Futebol de

Areia. em Camboriú. Está na hora de

se t{lmar uma providência, para acabar

com este abuso., _ APENAS o 7;aguei­
ro Djal111:l. }lareCe estar inclinado a

tomar I) rumo do Avaí, (la capital (10'

estado, Tonho e Fiorézi, {le momento

são im}Jrescimllveis no ,plalltél do Amé­

rica, e 11Ol'issO continuarão' a dislJOsi­

ção ele Lauro·José BlÍrigo ..
'
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� Em· maf�O o início do recadastramento· de: imóveis furais em se
'JOVEM ASSASSINOU 11

:r�SSOAS. NA ARGENTINA

'Novo -ramal Rio-SãO' Paulo
.estará pronto este· ano'

.
.

' .-
.

RIO (AJB) - Até o fínàl deste ano estará') con­

cluídos os .trabalhos 'na linha .ferrovíárra R�o-são
Paulo, que' transformarão este' ramal 'na linha mais
moderna dó sistema ferroviári.o nacional, construída
'corri dormentes de concreto, trilhos longos e solda­
dos e sínaíízacão automática.
Em março do ano passado foi entregue, ao tráfego

o primeiro trecho remodelado de lOo. quilômetros. e
mais cinco, variantes, num total de 160. quilômetros,
entre Saudades' e Cachoeira Paulista. Agora os tra­

balhos atingiram São José dos.Campos - com mais
120. quilômetros concluídos - e passarão à última

etapa, que é a Estação Roosevelt, na capital paulis-
�.

'

,

,O ,planejaluento que o :j\'íi'l1istér.io dos Transpor-
-tes está realizando nesta área irá' facilitar o desempe­
nho do trànspoité íéi-ro"riárici, 'inclusive o carrega-
mento por nie�o de "coutainers" e cofres.

r

, Com esse objetivo estão sendo alargados
'

os pa­
tios dDS terminais 'da GuaÍlabara (parque Arara,' no
Porto do Rio de, Janeiro, �m 15 quilômetros de li­

,'nha e eanaerdade para atendimento diário de 5.400

vagões, dos quais 1.800 para eontainers) e
, .

da ár:a
paulista,' 'nQ pátio locali,zado, .em EngenheIro, Sao

PaUlo. COl1l; lO. quilômetros 'de linhas e ,ca�Cldade
pata 3 Inil vagões, sendo 'l.8()O contaillers.

(UPD deteeação .foi dada pela iden­
tidade -de um Iádrão cujo ca­

dáver foi. encontrado junto ao'
do guarda-noturno de Uma 10-
já assaltada. O ladrão pcrten­
cia 'aq círculo de suas relações.
Robledo Puch confessou ter

liquidado seu cúmplice depois
q�e este abriu o cofre, da Ioja.
Após baleá-lo, queimou-lhe os

dedos e o rosto para impedir
sua identificação, mas a polícia .

conseguiu estabelecer o nome

do "delinquente morto.

Outro de seus cúmplices,
também de 19 anos' como o

anterior;,;morreu em um
'

de-
'

'sâstre de' automóvel provoca-·
do por Robledo Puch, ,ma3

este ,até agora afirma que:l
morte do rapaz foi acidental.
:, H:á, algum' tempo, ..a ,morte'
de Ana Maria Dínardo, uma

.bela modelo, atraiu a atenção
da imprensa: local e seu assas­

sínio permaneceu sem solução
por muito tempo. Agora, a

polícia anunciou que ela for"
� sequestrada por Robledo Puch '

,

que.; depois de assassina-la a

abandonou em urna, estrada,
sem molestá-la sexualmente.
Mais .tarde, ou tra modelo, esta
de 16 anos, foi recolhida pelo,
assassino � (illl seu automóvel e

"também baleada. '

'Um exame' médico do cri­
,'juinoso determinado pelo, juiz
declarou Roblédo Puch "001'-

'

, mal, e 'e:rri plena posse de suas,
faculdades mentais".

I SOMOS 'UM ;;�� �DrlCAD(J;
i .. M�NTENliA A. CIDADE ÚMPA
7---��� _",.

---- ) G,ERAlDO LUZ

Não me leml?Io, que não é bem do
meu tempo, mas sei que a canalizaç3.o
do Ribeirão Bom Retiro (onde l).oje é a

parte de c.á da Ruá Nereu RaQ10s e a

praçá Dr" Blumenilu, me parece} foi feita
no tempo' da administração' do Pr:,fessor

1 José Ferreira da �ilv�, Prefeito no,; pri�
I mdros tempos do Estado Novo.

Ninguém a: vê, ninguém a séntc, pOU-

r' CDS são ,hoje' os que' se lémbram do pro­
,

blema - ,todos; entretanto, usufrúímos
dos benefícios que a: obra' trou;>;e.

o DE'PRl1IJE HOJE

'Não, creio que o Professor se inco�
mode ,muito de eu ter lembrado, o fato,
também riãó sei a fonte d05 mil réis in­

vcstidÓs ,l�. (Oú será que'já estávamos sob
ri bal,i"!1ça do cl1lieiro?). Em todo cúso, o

que ,me interessa' mesmo. no momer.ío. é
o seguinte: será que o Ribeirão Gafeiã e

o Ribeirão da Velha podem continuar se

apresentando assim. somando neles todos
os vírus da poli:üção?

'

,

, Claro, (, nom� anida" não é :defil).itivo; .dePende de consulta que o TaUmann, vai

fazer ao Sr. Reitor. O projeto, porém,., já está, séndo elaborado. Trata,-se da cónstru­

ção ,de u,� novo hotel, especializado em �lll�ar p.çquenos apartamentos aos alunos da

FURÇ (ç. �as féJ;ia,.." aos turistas). O lo\!al já está escQlhido, é bem perto da Universi-

, dade: Rua' São Paulq, logo dçp,oi.s. da Rua"Antônio da ;Veiga.

; -!

·B I B L I O T E C A,' P Ú B L I C A

P<lrecc_que muita. geiitc fica désarvo­

rada durante o m�s'de janeiro, dimmÚ: <;Js
férias

.

coletivas do pessoal da Biblioteca

Dr. Fritz Müller. Parece, também, que

pcn:;am: seu fechamento se estende tam-

bém' durante o fevereiro. prá esses, ,esse

recado: podem ir. que já, tem. E filais:' a

época. é bQa, as livrinhos estão quase to­

dos lá."

,E U N Z A, & L E; l T O·R

AmíQo GJrardi: G nome EUNZA, do �onjunto music�'1 que, dei notícia na cóluna,
ni�' perc:bi 'bem o quc"Sii�I�à; parece-que' tem àigo fd·' vér- côril "cói� que veul do

céu''; �.as não' ten,bo certeza. O local: ond I aquela tnn.na ;toca é o' Nígbt àitd Day, [}

qual, eú éréio, você sabe onde fica. ,
.

,Outr.t coisa, meu caro, já que, yocê me dá a satisfação de ser leitor as!.iduo

d'Os OlÍfros, Entre Nós: a parti� d.e· boje; a coÍuninha tcm tndo pr-á sair diàriamcntc,
ndte

' ,

IUg11I' .

'

.

'

,Primeira nota é prá .turma dos leito­
res de JiteratUnL policial e de espionagem:
quelIl.; del,a" ainda, nao- experimentou as

útórias de' Helen·'Maciimes (Acon.tcccu,'cni
Salzburg, Aconteceu ém Nova York), e�lá

perd�lJ�o uma boa !".�ric de l1�ye1l1s, Na

Livraria 43 vocés encontram, o último
lanc:.lm�nto de"ta série (pda' Distribnidoni
Recor.!, de São Paulo!: Aconteceu nos AI-

",p�i. Na Livraria do Vale: está saindo
,bem o últilllo ·livro' do gaúGho, Érico Ve­
ríssimo: Incidettte em Alitares, corno sem­

pre um grande lançanlf:nto da Ellitora
Glooo. Outra notícia que nos interessa. c

muito: Tipografia Centenário, além de li­
vros diversos, especialmente de autores ca­

''larinenses, cnLTa agora na faixa 'dos li­
vros didáticos.'

r

,INSCRIÇÃO
',NO SENAI,
FLORIANóPOLIS (do

Correspondente) -:- Acham­
se abertas no SENA! de Flo­

rianópolis, inscriçõcs, para o

curso técnico, intensivo têxtil,
a' ser realizadO na ,Escola Téc­
nica "Francisco :r.i:atarazzo"
do' SENAI çle S,iio Paulo.

Os. ,<:andida.t,ós <
dever.ão ser

portadores de diploma do 2:;>

dclo, ginasial, e serem apre·
sentados por cmpre·sa do ramO

'têxtiL
'

A durac&o do curso será de

dois anos: com direito a bolsa
de e.studos, no valor de 1,1/2
salário mi.nimo mensal, a ser

fOTIlccida. pelo SENAI.
O prazo de inscrições encer­

,hO'je' dia la.

D,escontentes
OS, exibidores
Rio (Am) � o InstitUto'

NaCional' do Cinema interditou
os 'cmemas ,Roxi, 'Roma e Su­

'p�r-Bnmi, por desobédiência à
léi que, obriga a exibição de,
filmes nacionais.
O Sr. Luiz, Severiano Ribei­

ro Jú"pior, pi"oprieJário do
Roxy; :r.iio, escondeu sua irri­
'tação ao saber da notiçia: "isso
ii! uni aDsurso. O pior é, que
o '!Ne ..fica desacreditado cada
vez·que ocorre uma coisa (ié3-
sas. Vou tom3.1: providêllCiàs.
Ainda <J.ão' �ci quais são; mas

'.:vou tornar!'.
,

O Sr. 'Gilberto Ferrai dÍlc-.
tal" dó. .sindicato do� Exibido­
res. também não fez J1{Jf m�l103

e. desablÚou: O JNC foi criado,
" .para' aivdar o, cinema, não pá�,
ta: prejudiCar. A bem da ve:r� ,

da�e� o filme nacional só_�a
, ',pre}UlZO,;: com , raras·, ex.ceçoes. ,

A ,maioria das ,fitas é de, pé::;­
sima qualidade".
Enquanto isso, Jee<:: Vala­

dão, vice-preS,idente, do Sindi­
cato dos: frodutores Cinema­
tográficos, louvido sohre ,o fe·
ciumento dos cinemas, dissl!
que "eu só posso apoiar o INC
:porque ele 'está cumprindo
uma ler vigente e obviamente

, os 'cinemas estão faltosos".

'c .. Chaplin
,em Londres·
LONDRES, 9 (UP,f)

Charles Chaplin, UCaTlitos",
rcg;rc,sS<lU li seu bairro natal
do sudeste de L9ndres pára to·
n\ar uma bebjda em sua antiga
taberna, a qual ;n�o teve difi�

,
culdade ,de encontrar. já qUI!
,Se chama "Charlie Chaplin"» I

em sua homenagem.
.. !

() famoso cômico de 82

Ianos' , perÍliaueceu ali quinze
'l?l!J.utoS e regr�sou ao seil

stmtiIoso apartamento no ele­
gante Hotel savoy para repou­
sar, antes da' reapresentação d;:;
sua clás::;ica pelíCUla "Tempos
modcTno5'�.

importará
, reprodutores
FLORIANóPOLiS (do Cor­

respondcnte) - A diretoria
'estadual do Ministério da
.Agrícultura, em Santa Catari­
na, está informando Os suíno­
',cultorCs que providencia ')OVa'

'inlportação de reprodutores <I:::
três raças, procedentes da ln­
',glatefra, Alemanha,' Bélgica,
Holanda e Estados Unidos.
'para: fins de revenda.

'

,

Os, interessados na aquisição
'desses ,reprodutores deverão
manifestar seu interesse. íris­
crevendo-se, até o dia 29 d,J
corrente mês, nu sede daquele

,

órgão, ou na Associação Cata-
'rincnsc de Criadores de -Suí-
nes, em Concórdia,

'

O .financiamento estará a

cargo do Banco do Brasil, com
!prazo de três anos e carência
deum ano. podendo o criador
adquirir um mínimo de três

,

animais e o máximo de 12.

Bordaberry
.quer ajuda
da oposição
MONTEVIDÉU 9 (UP!)
.Juan Maria Bordaber­

ry; ,', candidato slruacío-:
l1lsta que segundo os, re­
sultados conhecidos 'até
agora sobre as eleições
nacionais de novembro
último será o novo pre­
sidente da Repúblicà,

, reiterou seu desejo de
chamar a éolabQrar em
seu futuro governo f,i guio
ras do Partido: Nacional

?e Oposição ;tl
'

Depois de uma entre­
vista com Jo,rge Bátlle,
líder de uma faccão do
Partido Colorado,� Borda­
,berry disse, contudo,
que "não estamos na eta­
pa .dos homens, e sim na

etapa das idéi\lS e dos
programas" .

:Acrescentou que fin�á
se'u governo com base
na legislação parlamell­
tal'; confiando em que �S
contatos que vem fazen­
do cÇlm destacadas figú:';
ras de' outros set.ores po­
líticos, determinem que
o parlament{) "acompa­
nhe a gestão de govel11o
nWl1 momento histórico

I:ara' ti .país" .

.

'

PECAS
CHEVROLET

CASA ROYAL SIA.

. FLORIANóPOLIS (do
Correspondente) -
Santa Catarina prepa­

ra-se para o reeadastra-
. mento de imóveis ru­

rais, .que será desenca­
deado em todo o Brasil
como .orma efàcaz de
conheoímento atualizado
da realidade do campo.
Em todos os pontos do
território nacional, apres­
tam-se as equipes que
atuarão nesse levanta-

,

mento e no estado o IN­
CRA treinou 50 técnícos
para envio às diversas
áreas a partir da segun­
da quinzena do corrente
mês.

Como se noticiou es­

ses técnicos, funcionan­
do como supervísores
de segundo grau, terão
uma incumbêncía das
mais relevantes, qual se­
ja, a de organizar e ha­
bilitar as unidades muni­

cípaís de cadastramento
e postos de distribuição
e recepção dos formulá­
rios.

Conseientízam-se to­

'dos da importância do
recadastramento de Jmó­
veis rurais para o pro-
cesso. de desenvolvimen­
to do país. O mCRA

contará, para atingir as

• Leia

• Assine

• D-ivulgue
Cidade de Blumenau

metas a que se propõe,
com a partíeípação co­

munitária traduzida pela
colaboração. das prefei­
turas. clubes de servico,
órgãos de imprensa b��
cos, sindicatos, coopera­
tivas e, outros tipos de
entidades.

Março, com o. início
do recadastramento, fi­
cará indelevelmente re­

gistrarío nos anais do
ruralismo brasileiro co­

mo o. esforco concentra­
do e bem dirigido de lé­
vantar as atividades, do,
campo.

I
I

j,j

Nova linha de crédito
do Eximbank ao Brasil
'''ASHINGTON, 9 (VPI) - U Brasil recebeu on­

tem outra linha de' créditos do Banco de Exportação
(EXIMBANK) de dois milhões de dólares, destinadO; a,
comerciantes médios e pequenos.

'

Do total, um milhão foi concedido pela "Facilidades
de Financiamentos para Cooperativas" (FFC) e uma so­
ma idêntica pelo próprio EXIM,BANK. A FFC é unta

filial do Banco.
Os crécIitos foram concedidos' ao Banco de Investi­

m�ntos BCN
_

de São Paulo e o total de compras neste
pars ascenderá a 2, 200 . 000 dólares, dos quais o benefi­
clário fornecerá 10 por cento, isto é. 200 mil dólares.

Com? anúncio de ontem o Brasil recebeu do FXIM­

BAN� .

creditos no montante de 474.400.000 dólarc,s
nos últimos 19 dias.

i;' ..:mcnau, 07 de fcwrciro ue 1972,
Dr. Carlos Curt Zadrozul - Diretor
Loúírio Stuebcr - Diretor

ARTEX S/A .

FÁB�ICA DE ARTEFATOS TEXTEIS

Inscrição ne.> C.G(C. F. n? 82640123/001

A V I S O
Levamos. ao conhecimento dos senhores acionistas

d�sta ,sociedade, que se acham à disposição, na sede so­
cial, a rua Progresso n9 150. nesta cidade. os docnmen­
tos de que trata o artigo 99, do decreto lei n9 2617, de
26 de :�'.en:b.:o de 1940, referente ao balanço semestral

i..;scrlçao ue.> C.G.C.F. nl? 82,640723/001
'

,ENTRE NO Bi\.I.iAl�CEAlVIENTO
,. É GRáTIS

A RECAUCHUTAGEM DE PNE,US NA
TYRESOLES DÁ DIREITO AO BALAN­
CEAMENTO, GRÁTIS DAS RODAS� VE­
NHA'CONHECER NOS·SO, MODERN;O
EQUIPAMENTO' ELETRôNICO.

Tyresoles Blumenauense Ltda.
RUA SÃO PAULO, 922 - BLUlVIENAU - SC.

....

ARTIGOS DOMéSTICOS

I'U'I'lLAR S/A .;_ XV de Novembro, �44.
AUTOM6VEIS _:_ AG�NCIAS E CONSeRTO

VOLKSWAGEN - com. de Importação e Exporw,ção '

Blumenau SA, Rua ItaJa.1 ,8] - Fones 22-075{).
'

,

2;?-'0757 e 22-0759.
'

CHEVROLE'l' - ca.sa Royal �:A. - R. 7·de Bet_. 1364

,BOUTIQUES
J4NE' PRET .!\. PORTER MODAS' (Exclusivamente
Impe�chic 'e Cacharrel) - Rua Petrópc1ÍS, 3�.

CHOCOLATE
BOMBONI!:RE ORION - Rua 'Mal. FlorianQ Peixoto, 32

CHUftRASCARIAS
CHURRASCARIA e BAR CONTINENTAL - Rua 7 d.e
Setembro, 551.

'

CRISTAIS .:_ LOJAS
g CASA MO� S.A: - XV d� NÓV:em�Jo, 1091

'FARMACIAS
DROGARIA E FARMACIA CATAR'rlmNSE S.A.
XV de Novembro, 542,

'

FARMACIA SANITAS - XV de, Novembro, 691.

FLORES - LOJAS
LAPINBA FLORES - XV de Novembro, 1502

lllatei"ia de turisnlQ cm nosso' Estado.
A 'c(iisa. pegou:. _,APÓS longas sema­

nas de investig'áções ' realizadas pelos
agentes da Delegacia de It-epressões aos

Tó;dcQ,', e cnlOrlJcêintcs, fartos resu!'

t�d�s fOl:alll,coilSegúid{)s, ;;raças à ha-
, "'iUdade ,do pessoa.l' daquela. ",elegncia

, especializada.• REUl\"IU-SE esta sc-
" n:iàna,. ii Diretoria [la Assuci:u;ão . Co-

'

, !�le�'da!' de l''!u!!a!U:i�cIis, m.!H a. pa!"ti-

.
DISCOS

Sucessos nacionaIs e internacionaÍS. A maior variedade
de discos alemães, regíonlÍ:!s e antigos p/colecionadores.
SElI4PRE OFERTAS - Compramos ou trocamos seUl!

discos usados pór' novos na hora

,

Sualivraria
811& 15 de N�vemb:r:o nY 1340 - BLUl\'IENAU

FOTOGRAFIAS:_ ARTIGOS E EQUIP.
roTO DIETZ ""7 Padre Jacobs, 10 (Junto à 'I"ôrre t1a
Matriz)

HOTSIS

Hotel Glória
Km. '% de Setembro, 954.

LANCHONETES
KIPAO LANCHES - Rua 15 de Novembro 461 -

Galeria Busch - Fone 22-0302.
'

LIVROS - LOjAS
LIVRARIA E GRAFICA DO VALE S.A.
Rua Marechal Floriano Peixoto, 31
TIPOGRAFIA E,LIVRARIA BLU1vIENAUENSE S.A.

'

XV de Novembro, 819.
'

. SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
Anexo ao Salão de Mármore no andar Social _
Fones: :I�..ll415 - 22�O:l88.

CÍpação de varIOS as:o.ocia.dos. _ PA­

TRULHA Ro(Joviária Federal desenvol-

'vendo louváveis, tràbálhos. _ AS l)1"Ílias
de Santa Catarina, localizadas próximas
a., Hajaí realmente estão poluídas. l�

olhem que a, polui�ão (- tIl pf"sada. -
El\IBRA'l'UR e DEATUR IH'omoventlo
'1I1ll 'programa de ,prupúg'amla do lWt;SO

t!!ri�!l!.!!. !II'!!
'

...... ,-'�. ""-' -, �..... ",_-', �

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Nixon adverte: próximos anos serão
,

as reecões
J

interamericanasdifíceis
mentarãe ao invés de diminuir nesta década", e

acrescentou que ".inevHavclmente haverá momentos
que porão à prova nossa coml'a�xão, nossa tolerân-.
cía e nossa própria maturidade".

-

�

.Numa entrevista concedida à imprensa na: Ca­
sa. Branca, Henry Kissinger, assessor do Presídénte
em. assuntos de segurança, disse que a mensagem de

ontem, como as dos últimos dois dias, simples)llfJnto;
reafirma a políftca enunciada por Nixon em ih,IS· de
Hn.

.

..'

Nix:on deixou claro em sua mensagem que os

dias do dcmirtio incondicional ceonêmico e político
dos Estados Unidos sobre as nações da A.tnl2rica· La­
tina é já uma coisa -do passado e que não só os .Es­
tados Unidos mas ospróprios países sulamericanos
.devem chegar

á '

esta conclusão.

"Estamos destinados. inevitavelmente, a ser uma

nação Iíder, mas as nações da Améi'ica Latina que
estão caminhando vigcrosamente em direção ao de­

. scnvolvímento, deverão depender menos das fórmu­
las norte-amerícanns", acrescentou o Presidente.

Como tem feito nos últimos tempos, Nixon re­

feriu-se especialmente às relações do seu governo
com (I elo Chile, líderado pelo Presidente Salvador
Allende como um exemplo de sua política de "rea�
Iísmo e .moderação " .

.

.(
'\

WASIUNGTON, (lJPI) __", O Presid�nt-e dos Es­

,tados Unidos confírmou ontem que sua política com

relaeão à América Latina será de "realhmo' e mo­

.ilerição", mas ádvertfu que os próximos anos não
'sêrâo �áceis·para as. 'relações Irrteramerfcarias ,

Esta. decJaração figura. na mensagem anual que
.

Nixon enviou ontem ao Congresso sobre politiCa CX­

':.terio.t, um documento .de 236 páginas,12 das quais
.�estão dedicadas à América .Latina, esta regíão cujo
destino, segundo.disse o. Presidente, "contínua sen­
do motfvo de profunda preocupação para os Esta­
dos.Unidos" .

'''Os Estados Unidos corrtinuarâo tratando com

reálisIllo I)S governos, quer sejam de· direita ou ela
esquerda", pois, segundo disse Níxon, os países do

Hemisfêrlo, OCidental já são "suficientemente gran­
des,maduros e bastante tolerantes para aceitar uma
díversídade de enfoques dos objetivos humanos".

.
No entanto, Nixon disse que seu governo acre- "Uma Iíderanca dos Estados Unidos baseada na

··f}ita que "as dificuldades que 'terá que enfrentar a tutelagem seria Inadequada às condições }wliticas
politicà: dos Estados Unidos na An:lérica Latina au- atuais", disse Nixon.

�����------��������--�------�------����------�--�,/���------------------------------------------------------------__------------------------------------------------------------------------

Referându-se a Cuba, Nixon reiterou que não
mudará. sua política .com relação a este país enquan­
to o guverno do Primeiro-Ministro Fidel Castro não
deixe de ajudar os grupos subversivos da América
Latina e enquanto não puser fim às suas relações
militares com a União Soviética. óóLamentavelmen­
te, cuba não abandonou o fomento da Violência sub­
versiva", disse o Presidente dos Estados Unidos.

Nixon lamentou a luta sobre direitos de pesca
com países como o Equador e disse que na sua opi­
nião a continuação das detenções de barcos de pes­
ca e as sanções que lhes são impostas ·"não trasem
benefícios a ninguém: portanto, consideramos es­

sencial negociar pelo menos uma solução provisó­
ria":

Nixen repetiu, também, Ulu recente anúncio de
seu governo quando disse que em breve enviará �
Congresso um projeto de legislação para concedW
um tratamento preferencial aos produtos dos paí­
ses em vias de desenvolvimento, em geral e espeefàl­
mente os dá América Latina.

Níxon disse:
"Os dirigentes chilenos não abandonarão suas

profundas convicções num passe de mágica somen­

te por alguns gestos da nossa parte. No. entanto,
nossas relações não dependerão de Sua Ideologia,
mas da conduta que observarem diante do mundo
exterior. Como já disse em inúmeras ocasiões, esta­
mos dispostos a manter com o governo chileno a

classe de relações que ele estiver disposto a manter
conosco".

8lÍs�iil e tuba
-

se (oDtiliam Illende afirma que não
e (a�lro 'Ii�ililrâ o Kremlin '-'exportará" a. revolução
'! -.' .

.. LONDRES (UPI) � :A União Soviética e Cuba concilia-
mm suas divergências políticas .c iniciaram um renovado ·"prQ­

.. :��lna de. ampla'cooperação que assume significativas propor­
. 'ções";. segundo se informou ontem. em fontes diplomáticas -au-
.:1?Íizadas �

.

., ,
O. Primeiro-Ministro Fidcl Castro voltou a apoiar com fir­

'meza a posição de Moscou, -afastando-sc (h República Popu-'
lar .da China, em troca das promessas soviéticas de conceder-
lhe' nova ajuda econômica e 'militar assim como certa aquies­
:t:l!ncia para impulsionar a "influência revolucionária" cubana

.. ila América Latina.
.

No mes passado, uma delegação soviética liderada por
Andrei Kírileuko, membro do "Politburo" no partido, dirigiu-se
a Havana para conferenciar com Castro

Como conseqüência de .todas estas gestões. restabeleceu-se
Um grau de intimidade. que não existia desde que o Primeiro­
'Ministro Nikíta Kruschev retirou os foguetes soviéticos de
Cuba em seu confronto com o 'Presidente John F. Kennedy;

Castro, irritado por essa atitude, inclinou-se para a' China
de Mao Tse-Tung, mas depois Viu com desencanto que Pequim
pretendia exercer pressão política sobre seu regime. ,

No passado também houve manifestações de descontenta­
mento.do. Kremlin ante a insistência de Castro na infiltração
armada como meio para "libertar" a América Latina; mas,

aparentemente, também neste ponto chegaram a um acordo.
Uma recente declaração dc· Moscou sobre os acontecimen­

tos na América· Latina demonstrou 5ua aprovação Hã :política
de Cuoa, cujo prestígio e influência internacionais continuam
aumentando constantemente e contribuem aos procesS{)j; positi-
vo!> llesse' Continente, .

Afirma-se que juntamente com a ajudlt econômica, que se

calcula cm .cerca de um milhão de dólares tTIários, a Rússia te­

ria oféreddo ·aumentar a assist€incia militar, mas nüo se. con-

seguiu. bbter confinnação oficial neste sentido.
.

"Não ;uneaçamos' ninguém c não temos planos agressivos
contra ninguém", afJrmou Kossiguin durante um banqucte ofe­
récido a Dorticos em Moscou.

Contudo, J;ecentemente, informações não confirmadas in­
dicaram que a Uniãci Soviética está enviando a Cuba canhonci­
ras dotadas. de foguetcs. A informação menciona':a as canho­
neiràS de 200 toneladas do tipo OSA, que tem quatro mísseis
do tipo STYX com um alcance de 25 quilômetros e uma car­

ga explosiva comum. Uma· nave desse tipo afundou o contra­

torPedeiros israelense "Eilat" depois da guerra entre árabes e

israelenses, cm 1967;
.

,

Segundo estas informações,· o governo soviéticQ·Jlimbém
estaria fornecendo a Cuba modernos aviões "Mig.2f" a� jato
para renovar sua força aérea.

.

De acordo com essas informações, Castro visitará o Krern­
Jiri no próximo mes, pela primeira vez desdc 1964. As iela­
I çõcs entre União Soviética' e Cuba foram profundamente aba,
:ladás :beia famosa crise dos mísseis. em 1962, e desde então
···vjÍlham piorando cada· vez mais .. Contudo, em dezembro do.
; ano. paSsado, o Presidente cubano, Osvaldo Dorticos e um mem­

,brQ do "Pólitburó" do Partido Comunista viajaram à União
.

$oviética. e'. pouco. depois o PrimeÍ1;o-Ministro AJexeí Kossiguin
.. assinalou "a identidade de pontos-de"yista e posÍçSies dos par�
; tidos e governos da:União Sóviétíca; c Cuba em reJação a pro-
I b1emas Ífitánacionais fundamcntais'\

..

Paris, (UPl) i.- O Presiden­
te do Chile, Salvador Allende,
declarou Duma entrevista pu­
blicaria ontem que seu gover­
no não permitirá a instalação
de bases estrangeírus, nem

tentará "exportar" a revolução
marxista.

Allende revela que para os

planos de desenvolvimento o

futuro conta com SW milhões
de dólares em ernpresurnos
dos países socialistas, IVO m:­
lhões de instituições interna­
cionais e "certos empréstimos

.
da França. Alemanha, Grã-
Bretanha e Japão". ,-----------------------------------------

trevista, a Presidente chileno
declara:
"Desejamos tranqüilizar as

classes médias, convencê-las de
nossa determinação de respei­
tar a constituição, de seguir o

jogo dos partidos, de acatar os

direitos civis sem que, ao mes­

mo tempo, restrinjamos a apli­
cação de nosso programa EO�
cialista, enquanto nos esíor­
çamos em aprofundar a correi­
êncía política dos operários c

camponeses",
.

Allende concedeu uma e11-

trevísta ao semanário econô­
mico "Enterprise", afirmando:
"Nós exportamos cobre, não
revoluções, Não somos expor­
tadores de' panacéias POliti;;;lS.
Nossa política exterior se ba­
seia cm doís princípios: auto­

determina;ão c não interven­
ç[io ... "

"Em nossa marcha para u

socialismo - afirma - cho­
camo-nos os meios de pres­
são",
Em seguida, Allende asse­

,gura que o Clúle . lleCCGsita e

aceita o ingresso. dos investi­
mentos cstrangeiros cnquanto
contribuirem para o progressG
do pais e concidirem com, o

Jllano de de!!envolvimento.
Rdere-se, também. à JCITO­

ta sofrida: pelos candidatos do

governo em três pro-vindas
do Chile, afinnandó que não
reflete a popularidade d03

partidos oficiali�tas, pois 35

eleiçõcs .
s!

. rç:alizaram Cril
"lradkional baluartes cOllScr­

vaderes".
"No entanto � acrescenta

� continuarilos· senSlvelS à
opinião pública c não acr�di­
tamos que somos isentos de
cometer erros",
Em outra. passagem da cn-

SADAT NÃO QUER·
GUER�RA PARA J{Á.;

CAIRO (up! - A NOTíCIA) - O Egito adotará
lima nova estratégia frente a Israel dentro dos pró�

.

x!mos dias, segundo afinnou ontem o jornal "AI Ah­
ram".:

o Presidente Anuar Sadat, segundo esta informa­
ção, dElU' histruções· a seus principais colaboradores pa­
ra qne "preparem li estratégia a seguir na próxima
fase da crise do Oriente-Médio, depois de cumpridas
�uas visitas de consulta à União SOviética, .síria e Lí-
bia.

.

CARA:CAS., (DP!) ·_··OS .Presiden­
tes· do Brasil e da VellezuelaJ Emílio -

·

Garrastazu· Médici e Rafael Galdera, .

respectivamente, se reumrao em data

próxim.a nunla· i'egião �a fronteira en-'
·

tre os dois países. segundo an�llciou on­

tem à tarde o ..Ministério das ·Relações
.:Exte:l:'iores. '

Segt{ndo o cç;munieado do Ministério,
a iniciativa para esta entrev�sta entre

;'os dois presidentes sul-:-americanos p�r-
.

:thl do 'Pl'eside.nte Caldera e foL aceita

pelo Chefe de Estado brasileiro.

A. entrevista coincidirá com a inau-
.

guràção da rooóvia. de . Sa�lta Elena de
.

Guairen, na região fronteiriça.· numa
data "que.será marcada oportunamell-

· b�;',. segundo jnformou .0 comunicado.

O Ministro das Relações Exteriores, Murad Gha­
leb, e o assessor presiden�ial em questões de seguran­
ça nacional Hafez Ismai! já comleçaram a elaborar o

. novo esquema de ação/ segundo o jOl'nal.
.

Sadat assegurou às tropas egípcias, antes ·de vin.-

.. jar a Moscou, que fixaria a "hora zero par::l, outra guer­
z·a com Israel ao regressar de suas conversações na

Rússia". No entanto, em comunicações posteriores, o

Presidente disse que prosseguiria procurando uma so­

lução pacífica üà crise do Oriente-Médio baseado na

resolução aprovada pelo Conselho de Segurança da Or­

ganiZação das Nações Unidas (ONU), em 1967 ..

D�pcjs de afirmar que ";)
Chile Jamais p;rmitirá a ins­
talação de ba.'scs cstrangcira:;
em seu território", Alllcnd;::
desment;! que seu governo pre­
tenda nacionalizar toda a Cl.."O­

nom ia nacional.
?'Ia entrcvi"ta. Allende rc­

conhete que o "calcanhar . ue

Aquiles" da àtual éonjuntura
são as exigências de aumentos

salariais. "Os partidos da es­

querda - diz ele ..:_ tradiCio­
naJmcnb as estimularam e

agom encontram forte. rc"is­
tência quando pretendem res­

tringI1as" _

úLTIMOS ENSAIOS.

PARA O CARNAVAL
mó (AJB - A NOTíCIA) - As cscola,"de·samba co­

meçarão hoje a dar E;c,US retoques para o icanlayal, onde

são a atrad<io mÍL-xima. Os emedos· "apoteóticos c desIum­

brantc,s" foram deixados de lado, trocados por temas que

pCiJ:mitmn fantasias mais leves c- sambas de. maior comu­

nicação.

Quinze mil homens da Policia Militar, cinco mil da

Polícia C�vjl e tr[:.g mil do Corpo de Bombeiros estã!)

preparados par'a, a partir do meio-dia dü sábado d�1 car­

l1aval, assumir o controle de' segm'ança dumnte os tris

dias doei folia.

As autoridades estão informando que quem for pre­

l:{) no sábado some,nte' sairá na· quarta-feii-a de ciní·i.;S.

A polícia civil caberá o policiamento Interno dos

bailes camav-alesco& e a ronda das ruas, da cidade estará

a eat'go das· três delegacias de vig:If!ncia.

Jânio Moskorz
SUJEIRA AMBULANTE

OS digníssimos c distintos caminhócs de lixo qú� fazem
a coleta do referidomaterial em nos.sa cidade fUncionam da

seguinte maneira: Num pvuto recolhem o lixo, e na parada
seguinte despejam tudo fora. Isto porque as tampas de que
são dotadas as cacambas nunca são usadas, e lá vai o cami�
.nhão, tal qual uni carro de propaganda espalhand�l folhetc:>
pela cidade. inteira; Depois, <;IS encarregados ele cnéllê-Jo (o
canunhão) colocam a inctade do lixo no carro c ii: metade
no chão, sem se preocupar absolutamente se isso varapodre­
ceI' ou ficar. rolando pelo meio da rua. Lim�za. é limpeza.
Lixo é li.'lo. Ou bem limpa ou bein !>uja. A Prefeitura cabe
a opção.

.

CÕRES OU VW?
Q

EscoUm. Ou voe/!; compra .uma TV a côn,s, ou sai an­

dando de Volkswagen:; Sabe como' é. Quem quer cór, paga.
o,s· nove milhos que; alguns aproveitadores est5:o. cobrando. '"

Fazem beem. A diferença, é pouca d� preço reat �: lançam
a colorida para que apenas os bons ($$). ao ]F;Jssuem; conli-

nUClllD,i no pre"to c branco, porque dai pelo lll�llOS o povo
sabe que está vendo o que. tódo' o mundo 'Vê, rico ou pobre.
Questão de psicologia, segundo Freud (Se ele sabe), A co­

res, para. que a' gente· possa assistir comerciais mais bonitos,
não é 1&s07 Pat:t que a gente possa. se aporrinhar com horas
e horas de comerciais colorídos .. Ainda nem estruturaram a

televisão· brasileira, lá vem ela éoloridade. Como disse o re­

presentante do Gay Power: Grandes coisas.

DOBRAÇAO
Um certo amigo meu dis"e que se escrevesse num c�rto

jornal, dobraria a sua tiragem. Ele. já está escrevendo no di­

lo jornal, c até agora mula de dobro. Por tabela.
SACO

Gosto d;:- carna.val que,. me acabo_ lWas as rádios já C11- .

cheram. Coriaram· as boas musiquinhas para por Chacrinha
e Sílvio Santos a cantarem as suas lorotas carnavalescas.

Putisgrila, que droga mais estonteante. O Silvinho já é chato
na televisão, ima"ine só no rádio. Se bem que só a voz dele

tem uma vnntag;m, Poupa aos ouvintes o sacrifício de t�r

que olhar para a süa cara.

Opinião & Política
----'-} TÚLIO MARASCHINO

Foi o Geraldo Luz (e a éle debito o meu

retôrno) que me incentivou a voltar. Não lp.e
parece de fato mu�to lógico que a eqmpe CB
fique sem ° comentaristl:\, politko. Enquanto
11&0 encontram um melhor que eu., vou seguin-
do

.

a b.ilha.
.

.
CANDIDATURAS

Probleminhas na. área do MDB: Falam em

AUredo Item como integrante de uma even­

tual chapa. Acontece que o htiimem é filiado à
ARENA e ao' l\IDB. E a iei patece que o :impe­
de, dessa f0D11a, de concorrer - por lá ou por
cá, E Felix Theiss, que, já foi lançado como

cand]datn (inclusive na festa dos economistas)
terá. de se licenciar do seu cargo na Prefeitu­
ra, séis'meses antes de 15 de Novembro. L:>g.o:
No dia 15 de Maio, pela tard�l1ha (fim do ex­

pecüente) já saberemos. Qua1lto ao senhOl� JB
é igual alO' whish"Y da mesma marca: quanto
mais o tempo vai passando, mais esvazia '

...

.

EXPRESSÃO
'

Como àlguém reclamàsse do eterno sepa­
ratismo UDN x pSn denh'o da ARENA,. à fal- tta de l'esposta mais conVincente, conhecido
parlamentar catarinense sa.lu-se com.esta:

"G0111pallheiros. A situação não é agradáveL
Mas' devemos eI1tendê�la como, tuna prostitui­
ção respeitável". Todo mtuldo se convenceu.

POLJNOTAS
Egydio VoJipato di.zendo a'J repórter que

a Secretalia da ARENA local. vai funcionar
mesmo. = Em Bl'usque uma conciliação con­

sentida: Ala· nova e ala velha da ARENA ga-.
rantem a sucessão no município. = Fala-se nu­

ma candidatura Victor Sasse & Edgar Mueller
nesta ordem, Não acredito'. = Enquanto; se ou­

ve rUl1l!Ores sobre o nome de H€'rcílio Deeke,
êste, tranqüilamente

.

vai fazendo O· seu passeio
diário em. Camboliú, contemplando o mar e

'Vil-ando com peixes. == O advogado Niltol1 :Ma­
chado poderá sair candidato a Vereado1r' pela
ARENA. Sente-se provocado. Fariey Santos
da Alvorada, já organizou <) seu plano de
campanha: Preencherá 2.500 fichas de pessoas
que assumirão comuromisso! de votar nele pa�
ra Vereador, Depoil! é esperar o resultado.
A bancada do MDB votou·ua: me·sa diretota da
Câmara. O gesto foi bem recebido. Os ême­
debistas têm participação proporcional dentro
das comissões legislativas.

R,enda "per"c.apita"
amnentará no Brasil

RIO (AJB - A NOTíCIA) - Ao dar ontem a aula

inaugural do curso da Escolfl. de Comando e Estado-
.

. -Maior da Aeronáutica, o Ministro Reis Veloso, do Pla­

nejamento, prevIu uma renda "p13r-capita" de 420 dó-.·
lares para '() brasileiro, em 1974.

Analisando a economia do: País e projetando os
. dados econômicos para os próximos anos, o Ministro
Reis Veloso l)teviu que o Produto Nacional Bruto do
Brasil deverá continuar crescendo cerca. de 9% ao ano.

Sobre o PROVALE, disse que todos os projetos de

impacto cio Governo, é o que tem melhores condições
de resultados satisfatórios a curtos prazos .
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: ..... nará hoje o contrato .de estudo da Conferência Intemacion;l.l do Ca- País e l}rojetando os dados econômicos diários.• A PRI1UEIRA remessa de �

dO' plano· diretor do projeto do· porto fé, reunida lio Rio em 1957 e que deu para os próxim.os anos, o Ministro Reis material illforinativo sobre São Paulo;

'...do RiO' Grande do Sul. O Diretor do origein à Organização Internacional do Veloso previu que o Produto Nacional a ser divulgado. pelOS consulados e

Dept. Nacional de Portos e Vias Nave- Café, foram recolhidos
-

ao Arquivo Bruto elo Brasil deverá continuar cres- . embaixadas brásileiras, na Europa, se- \

g<iveis também estarâ presente à 501e- Nacional, por solicitação do Instituto cendo cerca de 9% ao ano. _ O GO-
.

rá enviada estl semana àó Departamell.- \

nidade.• CHEGARA ao Rio amanhã Brasüeiro do Café.• AO DAR 011- VERNADOR Chagas Freitas e o Supe- to Cultural do ItamaratL • O l\UNIs- �
.

a fragata "Libertad", da. l\lannha al'- tem a aula inaugural do Curso da Es- l'infendenfe do Sisteina Petútelldá.rÍo, TRO do Trabalho, Sr. Júlio Barata \

gcIitina, trazendo 150 cadetes .da Es- cola de Comando e Estado-l\Iaior da Sr. Rodolfo Avaua, inauguraram on- recebeu ontem um memorial mostran- i
cóIa· Naval, que collhecemo o carnaval

.

Aeronáutica., o Ministro Reis Veloso, do tem de manhã � Instituto "l\loniz So- do os as�ctos negativos (la. Lei Orgi�. jt./
carioca, poiS sua penntanência no Rio Planejamehto, ])l:eviu ,uma reuda per- dré", em Bangu, primeira penitenciá-nica das Profissões Liberais, elabora- �.."
est' prevista .té •• 1Ü.r.s da próri- c.p\ta de .�

.

dó'"'' par. o brasilei- ri_ paro jovens
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